




Ie ne fay r i e n 
sans 

Gayeté 
(Montaigne, D es livres) 

Ex L i b r i s 
José M i n d l i n 

















O GOVERNO E A COLOISAÇÂO 
O U 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O BRAZIL 

E 

0 ENGAJAMENTO DE ESTRANGEIROS 

PUBLICAÇÃO OFFEHECIDA 

aos esclarecidos Patriotas Brazileiros e Estrangeiros Amigos do 
Brazil, e com especialidade aos Officiaes do Exercito, aos Fazen­
deiros e aos Estrangeiros engajados ou por engajar da Europa. 

PELO 

é?a.<nc/e c/e ^/ka&csiac/aatd/t 

fea>'Tlta^o& Do 8atcu)o TTÍaiot- Do- 1.* CfaíâC/ Do èxticlto, 

R I O DE J A U E I R O 
1857 
TYPOGRAPHIA DO AUTOR. 



Justitia regnorum fundaincnlum. 
FRANCISCO I. Imp. <l'Auslria. 

Desde que um povo formado de elementos heterogêneos, de nacio­
nalidades diversas, e de todos os paizes, começa a crear 
distineções entre cidadões natos c naturalisados, entre na-
cionaes e estrangeiros, e a querer elevar uns sobre os outros, 
parece obvio que a luta da imprensa, parlamentar e legis­
lativa, se transformara em guerra civil , e que a desunião 
de tal federação está immincnte. 

L . P . DE LACERDA WERNECK, idéas sobre colonisação. 

e se hum tal povo não começa mas persiste desde 
os s eos p r i n c í p i o s naqucllas mal cabidas e iníquas 
distineções ? ! ! ! 

(Manuscripto inédito.) 
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O GOVERNO E A COLONISAÇÃO. 

SOBRE OS CONTRACTOS DE ENGAJAMENTO 
E 

APRESENTADA A 

. Mo L (D ©ira» DD. M$>m® O. 

SENHOR ! 

Ouso apresentar respeitosamente ante o throno de 
tle V. M. Imperial as rellexões constantes da memória 
que se segue, movido pelo desejo de as ver merecer 
de V. M. Imper i a l a ventura de serem applicadas a bem 
do serviço nacional, e também na esperança de que 
V. M. Imperial me conceda, ainda por esta vez, implo­
rar a justiça que desde Dezembro de 1855 espero 
com a confiança e submissão de um subdito leal. 
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Senhor! Fui levado a abandonar uma posição o f f i -
cial e um futuro certo no exercito da Turquia, pela 
fé que tive em condições saciadas por um contraclo 
celebrado na Europa, com o Agente do Governo de 
V. AI. Imperial em 1851 .' 

Como não confiar nas garantias do contracto de um 
Governo? Confiei pois. Senhor, no Contracto do Governo 
de V. M . Imperial e isso explica achar-me hoje a trez 
mil lègoas da pátria, no serviço da coroa do Brazil, 
havendo abandonado recursos certos com que conta­
va, por ter concluído longos estudos, por haver pro­
vado a minha applicação e intelligencia, e finalmente 
por haver sempre cumprido os meus deveres, escru-
pulosa, recta e conscienciosamente! 

A falta de cumprimento do contracto a que tenho 
alludido, essa mistificação inexplicável, produz um effeito 
inteiramente contrario às razões de confiança que me 
trouxerão ao Brazil, e isso dá a origem da ruina de 
um oííicial aproveitável, ainda na força da idade, como 
me acho, e que entretanto abi fico sem posição aban­
donado, e sujeito a experimentar apuros intoleráveis, 
arrastando pelas ruas um arrependimento tardio, a res­
peito de um paiz onde vim servir sob a salvaguarda 
de um contracto ! 

Conhecidos são os meus precedentes, e podem ve­
rificar-se e provar-se até á evidencia. 

Tendo concluído em 1842 o curso da Academia de 
Engenheiros em Vienna, a escola militar que gosa de 
mais reputação depois da polytecnica de Paris, alcan­
çando plena approvação, e por isso sendo um dos seis 
que entre sessenta e tantos condiscipulos entrarão na-
quelle anuo como Tenentes no Imperial e Real Cor­
po de Engenheiros d'Austria , servi no dito Corpo 
com louvor, como consta da folha da minha demissão, 
aíé o posto de Capitão inclusive; mas foi então em 1849 
que cedendo a inconsiderados impulsos da mocidade, 
que muitas vezes antepõe os ideacs que a guião á 



realidade, e mesmo por considerações de família, j u l ­
guei dever pedir demissão das fileiras de um exerci (o 
em que combatia causas, com as quacs talvez viesse 
a sympathisar pelas considerações que apresentei. 

O interesse que o Oriente excita sobre a fantasia, 
me havia attrahido para a Turquia onde pedi e obtive 
serviço, que entretanto não pude satisfazer naquelle 
tempo em que nos achávamos em circumslancias i n ­
teiramente pacificas ( 1 8 5 0 á 1851} . 

Foi pois cm 1851 , em Constantinopla, onde naqucl-
la época me achava como Major do 1.° Regimento de 
Engenheiros da Turquia, o que provo com os docu­
mentos em meo poder, cuja authenticidade pode ser 
verificada, que me chegou pela imprensa, è pelas car­
tas do Encarregado de negócios do Brazil em Vienna, 
as quaes conservo ainda, a noticia de que havia o 
Governo de V . M . Imperial resolvido um augmento 
extraordinário de força e de serviço, pelo que envia­
ra o Veador Conselheiro Sebastião do Rego Barros 
para a Europa a fim de engajar 2,000 homens de 
praças e officiaes de todas as armas, e então' as pu­
blicações para esse fim dizião que — toda essa gente 
entraria em quanto á paga nos direitos das praças e 
officiaes brazileiros das respectivas patentes, e em quan­
to á disciplina que serião todos tratados segundo' a lei 
prussianna. 

A mudança para o serviço de V. Yí. Imperial pare­
cia então prometter-me incontestáveis vantagens. No 
Brazil, neste recente Estado do novo Continente, que 
tinha suas crenças, tradições e costumes, como a l ín­
gua e a raça dominante da Europa chnsíãa, neste I m ­
pério, que na distancia em que me achava acreditei 
que queria continuar e proseguir nos passos do seu co­
meço, adoptando sinceramente os últimos resultados do 
adiantamento europeo, devidos a milhares de annòs de 
provação e de laborioso progresso do gênero humano 
naquelle Continente, — neste Império, digo. que assim 
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manifestava o desejo e.aproveitava a opportunidadc de 
procurar e obter elementos europeos para a força ar­
mada, podia e devia o official superior de um corpo scien-
tifico de um dos melhores exércitos da Europa con­
tar com sobradas occasiões de poder distinguir-se pelos 
bons serviços que prestasse em assumptos de guerra 
e de paz á causa de V. M . Imperial; esperava pois 
realisar a honesta ambição de nesta nova terra adqui­
r ir á força de dedicação e de trabalho uma posição 
para mim, e um futuro certo e regular para os meus 
filhos ! 

Neste novíssimo e vastissimo Império , que procura 
firmar-se em um Continente essencialmente anti-mo-
narchico, estabelecendo um poder sem força, que é 
como um paládio sem baluarte, sem ponto de apoio, 
o Official de Engenheiros, mais do que qualquer ou­
tro, poderia nutrir as maiores esperanças de realisar um 
futuro brilhante, vendo aproveitados os seus serviços. 

As estipulações dos contractos em nada desanima-
vão semelhantes esperanças, e bem que pouco explí­
citos mas sempre inlellkjiveis e claros para a boa fé 
de cavalheiros deixavão pelo contrario entrever que l i ­
gando as circumstancias do momento á consciência da 
imperiosa e agora crescente necessidade da colou isa-
ção, o Brazil sinceramente desejava encorporar-se com 
aquella gente que mandava vir com tanto apparalo e 
bastante despeza, e que não se tratava unicamente de 
apresentar ao adversário um mero espantalho em um 
momento de crise. 

Foi com taes vistas, Senhor, que entrei no servi­
ço do Brazil, e nem de leve poderia suspeitar naquella 
época, que o mesmo Governo que me chamava, ha­
via de pôr o seu maior cuidado em não aproveitar os 
meus serviços e habilitações deixando-me em pouco 
tempo ao abandono e desamparo, que me forçaria a 
emprehender, em contradicção com os antecedentes de 
minha educação, e da melhor metade da minha vida, 



passada na nobre carreira das armas, novas carre i ras 
de vida, a par de aventureiros de baixa espbera. para 
sustentar somente uma existência equivoca e obscura. 

Ainda mais augmentarão as minhas esperanças quan­
do vi de perto o serviço militar de V. M. Imperial, 
achando-me nelle empregado como addido á reparti­
ção do Quartel-mestre geral na campanha do U r u -
guay, onde as diárias emergências do serviço, mesmo 
em uma marcha pacifica, e nas quaes tomava eu parte 
como Official do Estado-maior, me fizerão entrever 
como o Corpo do Estado-maior do Exercito carecia 
ainda de organisação, desenvolvimento theorico dos 
seus Officiaes, e de tino pratico na tarefa de dirigir 
os movimentos estratégicos de um exercito em operação, 
o que muito especialmente lhe encumbe, para correspon­
der ao seu nome, em vista do que nos exércitos bem 
organisados se designa com a denominação de „Corpo 
de Estado-maior". (General-quartier-meister—Stab). 

Ainda mais se fortalecerão as minhas esperanças 
quando em commissão de Engenheiros, vi como a ta­
refa do Engenheiro militar se achava esquecida e ne­
gligenciada no serviço de V. M. Imperial. Achei que 
este serviço não tinha nada daquella minuciosa e uni­
forme organisação que se deve sentir e que tão ne­
cessária é até mesmo nos últimos detalhes. A disposição, 
as dimensões, a execução das obras militares, abandona­
das nas provincias aos caprichos de qualquer mestre 
empírico, sem conhecimentos próprios; nem uma cen-
tralisação do serviço, nem um pessoal fixo, quer de 
direcção, conducção ou contabilidade, nem uma critica 
nos exames dos projectos, (quando os ha}; a appro-
vação e adopção delles a maior parte das vezes de­
pendente de autoridades, que por falta de conhecimen­
tos militares e lechnicos, nem uma ingerência nelles 
deverião ter; muitas vezes obras de avultada despeza 
emprehendidas sem projecto premeditado, sem risco 
algum; nem uma coherencia ou norma nos algarismos. 
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(tias dimensões da mão d'obra e dos preços) que ser­
vem de base aos orçamentos, e nem um systema na 
coordenação explicita das suas matérias, e portanto 
nem um critério de sua exactidão, e quando mesmo 
haja excepcionalmente exame critico de um projecto de 
alguma obra militar, este, huma vez adoptado, nem 
uma verificação tem da conscienciosa execução do risco; 
a íiscalisação entregue a empregados da Fazenda, sem 
conhecimento especial algum da matéria, e em resul­
tado pois deste lamentável estado de cousas o esbanja­
mento dos fundos destinados ás obras militares, em 
muito maior parte em mero desperdício,— eis ahi o que 
vi, Senhor, e nem uma particular consideração havião 
até agora merecido os assumptos que hei mencionado. 
Nem uma só obra capaz para a accomodação do pes­
soal e material de guerra; pára a fórtifiçaçào dos portos 
e das fronteiras,—para a dcléza do paiz: — Nada nada 
absolutamente. 

Este estado de cousas, é tão anormal, Senhor! sor-
prehende de tal modo, que só resta suppor-se que te­
nha ficado occulto ao alto conhecimento de V. M . I m ­
perial e que o tenhão representado sempre com cores 
mui diversas da realidade, de tal sorte que V M . 
Imperial achará a exposição que acaba de ler por sem 
duvida atrevida, mentirosa, ou ao menos em parte er­
rônea , e em tudo exagerada. 

Aquellas pessoas pois, da confiança de V M . I m ­
perial que assim o affirmarem, que apresentem uma 
exposição methodica dos recursos de defesa de um só 
dcs portos do Império, — de um unko ponto qualquer 
das fronteiras ;—que digão onde ha nos baluartes do 
Brazil uma peça de artilharia que esteja collocada em 
um reparo capaz, e em condição de poder fazer fogo 
com probabilidade de alcançar á um alvo que na occa-
sião se lhe apontasse, quando em factos repetidos re­
centemente a experiência demostra que a não ha, nem 
mesmo no forte, hyperbolicamente chamado „ Forta-



l e z a " de S.ta C r u z ? Q u a n d o os e x e m p l o s q u e ánnú-
a l m e n t e se r e p r o d u z e m p o r occasiâo das salvas de e t i -
q u e t t a mostrão q u e o p e r i g o do uso da a r t i l h a r i a , é 
mais de r e c e i a r e r e s u l t a a n t e s p a r a os próprios a r ­
t i l h e i r o s q u e disparão as pecas, do q u e p a r a o i n i m i g o 
q u e h o u v e s s e m de f e r i r ? ! Q u e a p o n t e m á V. 31. I m ­
p e r i a l u m a praça n o i n t e r i o r do Império, e n t r e as c a ­
be c e i r a s do R i o B r a n c o e as m a r g e n s d o .íaguarão, e n t r e 
P e r n a m b u c o e os últimos c o n f i n s d o M a i o G r o s s o , o n d e 
e m a l g u m a emergência, das q u e já p o r cá t e m h a v i d o 
e a i n d a poderão" hav e r , o l e g i t i m o d o m i n i o possa, não 
d i r e i r e s i s t i r , mas só a b r i g a r - s e , não c o n t r a u m i n i m i g o 
c o m forças e r e c u r s o s r e g u l a r e s de aggressão, mas c o n ­
t r a u m a t t a q u e r e p e n t i n o de a l g u m c a u d i l h o a t r e v i d o 
e p o u c o e s c r u p u l o s o . 

P e r g u n t a r e i : t e r - s e - h a já c o n s e g u i d o o ápice da o r ­
ganisação política, a d m i n i s t r a t i v a e s o c i a l ? P o d e r - s e - h a 
f e i \ a r os ol h o s aos p a r t i d o s , n e m e x t i n c t o s , n e m c o n ­
c i l i a d o s ? A Administração, q u e p o r si só f a l i a tão a l t o , 
a p e s a r dos próprios l o u v o r e s q u e se esmerão e m e s ­
p a l h a r os p u b l i c i s t a s q u e se v a i c o m p r a n d o até n a 
E u r o p a ( p . ex. U e y b a u d , e t c . ) a p r e s e n t a n d o p e l a sua 
d e s p r o p o s i t a d a exageração a mai s f r i s a n t e c e n s u r a , dos 
desvios da m e s m a ? A diíferença das raças? Terão p o r 
acaso f e i t o e n t r e v e r a V. M. I m p e r i a l nestas c i r c u m s -
t a n c i a s , na escravisação da me t a d e da população p e l a 
o u t r a m e t a d e , p o r e x e m p l o , o u t r a s t a n t a s garantias» d e 
imperturbável h a r m o n i a , s t a b i l i d a d e e socego, q u e d i s -
pensão t o d o e q u a l q u e r c u i d a d o , a mais p e q u e n a m e ­
d i d a de segurança ? N i n g u é m p o r c e r t o se a r r i s c a r i a 
a t a l , S e n h o r . 

T o d o s concordão na necessidade de obr a s m i l i t a r e s , 
de fortificações, e p e l o q u e gasta-se a n n u a l m e n t e cerca 
de 5 0 0 c o n t o s de réis c o m a v e r b a de „obras milua-
/ r . s " , mas e n t r e t a n t o q u e se d i z , até o f f i c i a l m e n t e , h a v e r 
„FoPtes" onde não e x i s t e m , e a m e s q u i n h o s e n t r i n -
c h e i r a m e n t o s m a l f e i x a d o s , e m p h a t i c a m e n t e se d e n o -
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mina de „Fortalezas", deveras não as ha, Senhor! nem 
se quer e m estado de sustentar um attaque, não digo 
um sitio! 

Taes são as tristes conseqüências, o resultado da-
quella falta absoluta de organisação, de um systema 
no serviço da Engenharia Militar do Exercito de V. 
M. Imperial. 

Tendo apontado os males poderia eu mencionar vá­
rios casos officiaes que tenho na memória, para illus-
tíar com o prestigio de factos pessoaes a exposição 
geral do principio sobre que esta memória tem por 
objecto chamar a Soberana attenção de V. M. Impe­
rial. E u poderia apontar obras que se fazem sem plan­
ta alguma, sem consideração sequer dos princípios da 
arte, e que tem sido confiadas a pessoas inteiramente 
leigas; uma ponte por exemplo que depois de cons­
truída e destruída por duas vezes, com uma despeza 
de mais de 150 contos de réis, por fim ficou abando­
nada por se calcular isso o mais acertado, visto o lu­
gar mal escolhido em que tinha sido emprehendida; 
Quartéis e mais obras, que empregados de certa classe 
de „motu próprio" emprehendem, para supprir algum 
outro passatempo, a cargo dos cofres públicos; pro-
jectos approvados e mandados executar, cujo simples 
aspecto dá mui eloqüente testemunho da incúria ou 
da ignorância, da completa incompetência daquelle que 
manda proceder á execução de um tão absurdo pro-
jecto. E u poderia fallar com os riscos na mão e ar­
mado de nomes e datas! 

Seja-me permittido referir-me ao testemunho de qual­
quer Official do Corpo de Engenheiros, conhecedor da 
matéria, que se tenha achado em alguma Província 
incumbido de alguma construcção militar. A experiên­
cia de qualquer delles, sem excepção, poderá, como 
espero, fornecer sufficiente contingente para illustrar 
e authenticar as precedentes asserçòes, em quanto ás 
deploráveis conseqüências da falta de uma organisação 
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do serviço de Engenharia Militar no Brazil. Seja-mc 
também licito por esta oceasião expor as peripécias da 
minha carreira de Official do Exercito de V. M . I m ­
perial, emquanto incumbido de taes commissões, apro­
veitando o intento para levar também com a mais 
submissa dedicação e lealdade perante V. M . Imperial 
algumas reflexões sobre a colonisação, as quaes, bem 
que como os factos e observações que acerca do ser­
viço da Engenharia Militar, da sua transcendente i m ­
portância e da urgência de sua systematica organisação, 
se deduzão de minha pessoal experiência e se refirão 
a minha própria sorte e condição, nem por isso deixào 
de ter uma próxima e vital applicação á solução do 
grande problema em que assenta o fu tu ro ,—a colo­
nisação.—Talvez por isso mereção as minhas humildes 
reflexões a attenção indulgente do Grande Monarcha 
que tanto se empenha pela prosperidade do Brazil e pelo 
bem do Povo, tão feliz de possuil-o, sempre guiado 
por uma sabedoria e sollicitude que a presente gera­
ção com admiração reconhece, e que a posteridade con­
duzida pelas luzes da historia devidamente apreciará. 

Achei-me em primeiro lugar incumbido de pro-
jectar com toda a pressa um Quartel para 1000 ho­
mens a edificar-se na Villa do Jaguarão. O General 
que m'o tinha encommendado, poucos dias depois dei­
xou o Jaguarão, sem importar-se com o modo por que 
haveria eu desempenhado e satisfeito a tarefa que me 
tinha sido dada, e menos ainda sem ter cuidado de 
saber até que ponto se achava já adiantado o meu 
trabalho; e sem motivo que constasse publicou alguns 
dias depois da sua sahida, uma ordem do dia na 
qual declarava elle „ desnecessários os serviços do es­
trangeiro engajadou, mandando que se recolhesse á 
Corte. Havia eu entretanto já concluído o projecto, e 
consta-me mesmo que fora elle remcttido para o M i ­
nistro da Guerra, que o mandára pôr em execução, 
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o que todavia se não chegou a fazer por motivos de 
que não estou informado. 

Na u l t e r i o r commissão em que como Engenheiro me 
achei no longínquo Amazonas, tive occasião de elabo­
r a r vários projectos, inaugurar, em quanto á obras, a 
de uma Olaria e de um Quartel, c por fim coube-me 
apresentar um trabalho relativo á Navegação do Ama­
zonas, por occasião da primeira viagem de um vapor 
brazileiro até aos centros do Peru, e esse trabalho, não 
obstante v i r de hum estrangeiro , mereceo comtudo 
tanta attenção do illustrado Presidente Penna, que o 
examinou e corrigio elle mesmo muitas faltas de rè-
dacção, dignando-se assim t o r n a l - o mais claro e mais 
conciso por sua judiciosa critica. O „Roteiro" e o „Re­
latório" da Viagem do primeiro Vapor que subio o So-
limões até Nauta, teve pois a ventura de ser levado 
á presença de V. M. I m p e r i a l , e de ser reproduzido 
pela imprensa, entre os documentos annexos ao Rela­
tório do Min i s t r o do Império, dirigido á Câmara L e ­
gislativa de 1854, sendo acolhido por V. M. I m p e r i a l 
com particular benevolência e indulgência, o que por 
demais me lisongeava. 

Observo porém que officialmente e da parte da A u ­
torid a d e , especialmente chamada para j u l g a r dos t r a ­
balhos technicos dos Officiaes, e do resultado das com­
missões em que se achão empregados, jamais ouvi sobre 
este, nem sobre qualquer dos outros trabalhos ou Re­
latórios semestraes que apresentei, palavra alguma de 
approvação, de censura, de apreciação ou de critica. 
O que poderá também fazer j u l g a r do serviço do Cor­
po do Estado maior de l . a Classe do Exercito de V. 
M. I m p e r i a l , é que depois de haver eu nelle servido 
pelo prazo de quatro annos, soube eiitào que nem um 
assento relativo aos meus antecedentes, bons ou máos 
serviços, qualificações, qualidades, virtudes ou vicios, 
existia no Corpo em que havia servido, e que nem 



15 

se q u e r mesmo o m e u n o m e o f f i c i a l m e n t e lá cons­
t a v a ! ! ! 

A c h a n d o - s e no Ministério da G u e r r a o C o n s e l h e i r o 
B e l l e g a r d e , q u e h a v i a s u c c e d i d o ao C o n s e l h e i r o M a ­
n o e l F e l i z a r d o , f u i o u t r a vez despachado p a r a o A m a ­
zonas ( e m A g o s t o de 1 8 5 4 ) c o m o f i m de p r o j e c t a r 
as fortificações, de q u e ha tão g r a n d e necessidade n os 
l i m i t e s d o B r a z i l , d e s e m p a r a d o s de t o d o n a q u e l l a s l o n ­
gínquas regiões, e a c h e i - m e c o n j u n c t a m c n t e i n c u m b i d o 
das medições das t e r r a s p u b l i c a s d a q u e l l a m e sma P r o -
v i n c i a . E n t r a n d o o u t r a vez n a direcção das o b r a s c i v i s 
e m i l i t a r e s da C a p i t a l , a c h e i as o b r a s d o Q u a r t e l c o n ­
t i n u a d a s f o r a do r i s c o d o p r i m i t i v o p r o j e c t o e d o r e s ­
p e c t i v o orçamento, s e m qu e houvesse p r o j e c t o a l g u m 
s u b s t i t u t i v o , a c h a n d o - s e as p a r e d e s fóra de equilíbrio 
antes de acabadas, p e l o q u e desabarão n a m a i o r p a r t e 
e m N o v e m b r o de 1 8 5 4 , s e n d o f i n a l m e n t e m i s t e r d e ­
m o l i r o r e s t o d e l l a s , p o r a m e a ç a r e m ruína. P r e s e n ­
c i e i e as s i s t i t a m b é m nesta m i n h a s e g u n d a estada n o 
A m a z o n a s a u m a c u r i o s a expedição da d e s c o b e r t a d o 
„Kio M i r a n d a " ( * ) c o m a q u a l o 1.° V i c e - P r e s i d e n t e , 
e m r e s u l t a d o de u n s poucos de c o n t o s de réis, d e s p e n ­
d i d o s d o pecúlio p u b l i c o , s o m e n t e f o r n e c e o matéria á 
joc o s o s e b u r l e s c o s „Kelatorios" e correspondências, 
q u e s a t y r i c o s noíiciadores fizerão c o r r e r p e l a s c o l u m -
nas dos j o r n a e s n a c i o n a e s e até e s t r a n g e i r o s . 

F o i p r e s e n t e a V. M. I m p e r i a l e á Co m m i s s ã o dos 
m e l h o r a m e n t o s m a t e r i a e s d o E x e r c i t o o P r o j e c t o d e 
um a fortificação p a r a o p o n t o f r o n t e i r o de T a b a t i n g a , 

(*) Este com os mais facios respectivos aqui citados relativamente 
a vários aclos da ultima Administração do Amazonas, estão entregues ao 
domínio da Publicidade por diiierenles Correspondentes e vários jornaes: 
como p. ex. os Ns. I7(i, 233, -236, -239, í M e o de 5 de Junho todos 
de 1855 do «Diário de Pernamb ico ; os Ns. 192, 339 e 3»7 de 1855, 
e os Xs. 18. -26, 41, etc de do «Correio Mercantil» da Còrte, e 
em vários números do « OUrio do Grani Pará » , do mesmo anno. Na 
correspondência do «New-York Herald» um viajante Norte Americano 
também faz uma humorística relação sobre as cousas do Amazonas e a 
sua administração pelo mesmo 1.° Vice-Presidente Miranda. 
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projecto que nesse periodo executei por ordem, e sobre 
as bases marcadas pelo Conselheiro Bellegarde; porem 
até agora espero o resultado, a critica ou censura do 
Governo Imperial, ou se quer um signal de satisfação 
que bem poderia talvez merecer um trabalho de tal 
ordem, acabado em uma posição official tão anormal, 
como foi essa em que me achei no Amazonas, por 
essa época, como se verá pelo que direi adiante. Naquelle 
segundo periodo da minha estada no Amazonas con­
tinuei debalde a esforçar-me em favor do bom anda­
mento das obras e medições de que estava incum­
bido, até que o mesmo General, sem reflectir nem de 
leve na importância e utilidade que resultava para o 
serviço de V. M. Imperial do projecto de fortificação 
para o ponto fronteiro do Tabatinga, outra vez me man­
dou dispensar da commissâo militar que ali tinha, ce­
dendo a suggestões de uma Authoridade, que no pro­
pósito de fazer reverter em seu proveito os fundos des­
tinados para as obras militares do Amazonas, achava na 
minha rectidão e no meu desvelo pelo bem do serviço 
o protesto das suas intenções, de sorte que assiui me 
tornava uma incommoda testemunha. 

É esta a exactissima verdade e de que tenho suffi-
cientes provas em minhas mãos, que não expuz ainda 
á publicidade, por esperar que a sabedoria e a justiça 
de V. M. Imperial me queira por sem duvida poupar 
a esse trabalho, evitando-se assim a mancha que resul­
taria para a reputação do Governo. Não posso accom-
panhar esta memória com os documentos respectivos, 
attendendo á despeza que faria para os transcrever, e 
menos ainda os posso juntar em originaes por poder 
talvez eventualmente precisar delles. 

Quanto á medição das terras publicas de que como 
lnspector geral das mesmas me achava também incum­
bido nessa época, já em outra occasião tive a honra de 
expor a V. M. Imperial, como em desprezo das ordens 
mais formaes do Governo central, quiz aquella Auto-
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ridade, a fim de servir a mal entendidos interesses 
de particolares, malograr o plano de se medirem e 
demarcarem os lotes de terras indispensáveis para a 
colonisação do Amazonas. J á expuz como neste inten­
to, arbitrariamente e a despeito das mesmas ordens 
do Governo central, começou a não me fazer pagar 
pelo espaço de dez mezes em que lá estive incumbi­
do dessê serviço. Mostrei já como aquelle mesmo 1.° 
Vice-Presidente em liga com o Delegado do Director 
geral das terras, dirigia para a Côrte informações ma­
lévolas ou falsas a respeito daquelle serviço, como 
tom manifesto desprezo do regulamento, deixarão de 
tomar até as primeiras disposições indispensáveis para 
encetar aquelle serviço, e como em fim por todo aquel­
le tempo não se me dava a respeito de tudo quanto 
constantemente representava para poder commeçar o 
serviço, senão respostas irrisórias, e nullas quanto ao 
objecto de que se tratava. Declarei já como por i n ­
sistir eu, apoiando-me nas ordens do Governo central 
e no dever que me impunha o posto que me fôra con­
ferido pelo mesmo, para que a Autoridade local pro­
cedesse regularmente, prevaleceo-se ella d'isso então 
para declarar-me impertinente, chamando ás minhas re­
clamações sobre a necessidade de deixarem os traba­
lhadores e jutensilios nas obras a que pertencião, de 
desacatos, praticados contra a sua dignidade e a do Go­
verno Imperial de quem tinhão a sua autoridade. 

Por mais esforços que eu empregasse para conseguir 
que o Governo de V. M . Imperial tomasse conheci­
mento das representações officiaes que lhe dirigi, tão 
somente relativas ao exercicio das minhas funcções; por 
mais que instasse para que fosse eu chamado á res­
ponsabilidade, pelos pretendidos desacatos de que a l -
legão ser victimas os taes Vice-Presidente e o Dele­
gado do Director Geral das terras publicas, ou para 
responder a qualquer outra imputação que as escondi­
das talvez 'tivessem elles feito contra mim perante o 
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Governo de V. M. Imperial, — e por mais que pro­
testasse contra qualquer decisão que se podesse tomar 
em meu prejuízo, sem rigoroso exame das circums-
tancias relativas ao procedimento daquelles dous em­
pregados, nada disso pude conseguir, e as minhas mais 
urgentes reclamações encontrarão sempre a mais abso­
luta indiíTerença. 

Sem ser pois ouvida cousa alguma das tão graves 
accusações, que me vi constrangido a formular, pela 
fé do juramento que prestei tomando posse da Ins­
peciona geral de medições das terras publicas do Ama­
zonas, e das quaes tenho sobradas provas contra elles, 
sem ser tão pouco chamado a responder sobre o que 
talvez contra mim houvessem elles avançado, vi-me 
licenciado do serviço de V. M. Imperial, e ahi fica­
rão desattendidos os serviços que prestei, e hoje me 
vejo sem posição e sem futuro algum no paiz, no qual 
deveria eu achar realmente uma pátria, pelo facto mes­
mo de haver sido chamado para o seu serviço e que 
me devéra por sem duvida garantir a posição que me 
compete, no exercício da profissão para que fui en­
gajado. 

Comtudo consta que os meus trabalhos, tanto o 
relativo á navegação do Amazonas, como o do pro­
jecto da fortifiçação para Tabatinga, merecerão algu­
ma attenção, que forão accolhidos com expressões de 
approvação que V. M. Imperial mesmo se dignou pro­
ferir, e que forão até exaltados pela publicação official 
de um, e pelos pareceres approvadores dos membros 
da commissão respectiva do outro. 

Alguém pois, que por occasião de estudo sobre o 
Brazil for investigando ps motivos por que este paiz 
não consegue attrahir a emigração espontânea Euro-
pea para as suas terras cheias de incalculáveis rique­
zas, perguntará, inteirado do meu caso, por que ha­
vendo contra mim essas accusações de pretendidos de­
sacatos, commettidos contra homens, que se achavão 
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perdidos até na opinião publica do Paiz, (como se vó 
do que se acha registrado nas discussões da Câmara 
dos Deputados do anuo p. p. de 4 e de 10 de Ju ­
lho) não havião eílás sido dadas á publicidade e j u l ­
gadas, e responsabilisado eu como cumpria que se hou­
vesse feito? Perguntará , digo, por que havendo eu sido 
chamado para o serviço de paiz, ao qual podia prestar 
na minha especialidade serviços de que ella tanto pre­
cisa, havia de ser licenciado, inutilisado, perdendo a 
minha carreira, e reduzido a descer da minha posição 
de cavalheiro e de Official superior, á condição pre­
cária de um ganhador, em procura do pão diário para a 
minha família, quando as esperanças que se me havião 
dado, chamando-me para o serviço militar do Brazil, pro-
mcttião por sem duvida um futuro tão difTerente desse? 

A resposta a esta pergunta não seria talvez de a l ­
cance ! Senhor, não poderia eu de certe ter a pre-
tenção de oecupar por um só momento o precioso 
tempo de V. M . Imperial com o quadro de minha 
sorte presente, se não estivesse ella ligada á sorte de 
tantos outros estrangeiros que tem vindo servir o Brazil 
com reputações feitas e inabaláveis, e que o tem ser­
vido com habilidade e suecesso. 

Achar-se-hão precedendo-me em análogas circums-
fancias, e por sem duvida Com mais brilho no mere­
cimento, e mais realce na desgraça, todos os salientes 
nomes dos que vierão da Europa servir este paiz. 

Para verificar o que levo dito, citarei alguns dentre 
os muitos exemplos que se tem dado, e entre esses 
o do General Labatout, libertador da Bahia, que se 
vio reduzido a oílerecer na praça os títulos de seus 
soldos e gratificações atrazadas. Ahi tivemos o Mare­
chal Brown que teve de pugnar e trabalhar por cerca 
de dez annos para conseguir que se cumprisse o seu 
contracto. Temos ainda mais o de milhares de A l l e -
mães que engajados como colonos se acharão illudidos e 
forçados a assentar praça. Temos também o dos Officiaes 
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que engajados com os direitos de Officiaes Brazileiros 
forão 'pela leifde Maio de 1 8 3 1 arbitrariamente privados 
de seusj/direitos, elicenciados sem compensação alguma, 
havendo entre elles homens de incontestável merecimen­
to e aptidão, que se virão deslocados, e que tiverão por 
fim de acabar desgraçados, como forão o Major O i t o 
Heise, o Tenente Coronel Bloem, reduzidos ao suicídio ? 

como único recurso para escapar sem quebra de sua 
honra e de sua dignidade á ingratidão que os perse­
guia: o Barão Suckow que mais que qualquer outra 
pessôa estava habilitado para organisar a arma de ca-
vallaria e que entretanto foi demittido pela l e i acima 
citada, e vio-se reduzido á condição de contratador de 
bestas, que pode sim ser lucrativa, mas não em tudo 
conforme a dignidade de sua família e ao posto que 
tivera no exercito; o Barão Schneeburg antigo O f f i ­
cial do Corpo d'Engenheiros d'Austria notoriamente 
recommendavel pelos seus conhecimentos scientificos e 
professionaes, seu caracter, os serviços mesmo presta­
dos no Corpo d'Engenheiros do B r a z i l — e que fo i por 
fim reduzido a posição precária de lente em um c o l -
legio particular. 

Vejão-se os centenares de Allemães aos quaes se 
respondeo com ferros e galés, quando no Pará em 1 8 3 5 
reclamavão o cumprimento das condições de seus con-
tractos, e ainda mais esses que sendo forçados a ser­
virem além do praso contractado, deixarão por per­
versidade exhaurir todos os recursos das reclamações 
legaes, e a cujas justas pretenções desattenderão por 
mezes e mezes, a ponto tal que se virão forçados a 
rebellar-se, o que deu occasião a recorrerem á popu-
laça que f o i armada do Arsenal para este fim, e cuja 
gloriosa façanha f o i a de assassinal-os no Quartel do 
Campo de S.ta Anna em 1 8 2 8 ! Vejão-se esses outros 
que forão dissolvidos em 1 8 2 5 , quando esta vão em 
S.ta Catharina, onde não havendo dinheiro para pa­
gar-lhes quizerão despachar dê lá dando-lhes em sup-
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primento da moeda certas guias que deverião ser pügas 
na Corte e com as quaes entretanto morrião de m i ­
séria por que ninguém as descontava! Veja-se Lord 
Cochrane que desde 1824 até o anuo passado teve de 
esperar por dinheiros de prezas, do tempo da guerra da 
independência, que os seus herdeiros talvez esperem 
ainda hoje!. Veja-se o Tenente Coronel Seveloh que de­
pois de ter sido por duas vezes chamado da Europa paia 
o serviço do Brazil foi dispensado da Commissão que teve 
no Pará em 1842 por que éra „ estrangeiro" e por isso 
demittido do serviço, contra a fé do seu engajamento, 
vendo-se reduzido á precária existência de professor par­
ticular, depois de haver sido empregado com desvelo, i n -
telligencia e lealdade no serviço militar, em cuja quali­
dade fui mandado á Europa em Commissão de pessoal 
confiança do Augusto Pai de V. M . Imperial, de gloriosa 
memória; veja-se esse homem, digo, a cujo saber e ca­
racter todos fazem justiça, o qual entretanto, como muitos 
a quem me refiro, aqui existe entre nós com todos os seus 
documentos em mão, e cuja biographia está escripta ( # ) . 
Veja-se o desgraçado Tenente da Armada Taylor, que 
atirarão para a 4. a classe, depois de haver bem servido, 
achando-se em condições e com direitos de continuar no 
serviço activo, e que por isso se entregou á embriaguez, 
em cujo estado se deixou excitar a um acto de de­
sespero de certo criminoso, pelo que teve a sentença 
altamente contraria ás leis do paiz de ser espoliado 
dos soldos que lhe érão devidos como official da 4. a 

classe pelos serviços prestados; o qual pela compaixão 
que excita o seu estado deve por sem duvida ser lem­
brado a V. M . Imperial, c que se bebe é por que 
não lhe pagão, não obstante haver o Conselho d i s ­
tado reconhecido a justiça que lhe assiste no direito 
que tem áquelles soldos, e que entretanto ainda lhe não 
querem pagar por que é ébrio! Veja-se o Sr. Kcrst-

(*) Morador ã rua do P.ozario n. 88. 
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presentemente Conselheiro intimo do Rei da Prússia, 
quc.no Rio Grande do Sul como supposto partidário 
de uma insurreição, á qual protesta elle ainda hoje 
haver-se conservado alheio, foi sem processo regular 
e sem provas maltratado, havendo sido conservado em 
ferros por cerca de um anno, e solto depois sem sa­
tisfação alguma; é elle o mesmo que está agora pre­
sidindo á „Sociedade Central de Emigração" em Berlim, 
com o fim principal de impedir a emigração para o 
Brazil, no que parece ter sido bastantemente bem sucee-
dido. 

E para mais claro exemplo do modo por que se 
costumão cumprir os contractos assignados com E s ­
trangeiros chamados ao serviço do Paiz, ahi esta o 
facto do Pastor protestante de Nova Friburgo, Frede­
rico Sauerbronn, e como por certo não é elle conhe­
cido de V. M. Imperial, ousamos leval-o perante o 
throno, reprodusindo ante V. M. Imperial o ultimo re­
querimento que advoga a causa desta veneranda victi— 
ma de sua modéstia, boa fé e confiança. Este reque­
rimento e o s antecedentes que sobre o mesmo 
assumpto se havião feito e bem assim o contracto 

( * J Requerimento com data de 16 de Abril de 1836 
que não teve despacho algum, no qual o dito pastor rei­
tera as reclamações que desde 13 de Janeiro de 1834 
está debalde apresentando para obter o cumprimento das 
estipulações do seu contracto. 

Mm. c Exm. Sr. — Frederico Sauerbronn, ex-Pastor protestante 
de Kirnbechcrbach na Allemanha, onde esteve empregado 20 annos, e 
actualmcnte cm Nova Friburgo do Rio de Janeiro, foi contratado naquel­
le paiz em Fevereiro de 1823 pelo Major Schaefter, Plenipotenciario de 
S. M. Imperial o Sr. 1). Pedro I . , autorisado pelo Ministro d'Estado José 
Bonifácio de Andrada e Silva, para parochiar os colonos que com elle 
então vierão, percebendo por isso 2,000 florins rhenanos de congrua por 
anno, e 12 escravos para seu serviço, sendo paga a passagem para elle e 
sua família por conta do Estado. Este contracto especial, foi legalmente 
feito e assignado em Frankfort do Meno em 13 de Janeiro de 1823, che­
gando o supplicante ao Rio de Janeiro entregou o seu contracto original 
ao Monscnlior Pedro Machado de Miranda Malheiros que era o encarre­
gado dos negócios da colônia, e por Decreto de 20 de Julho do dito anno 

http://quc.no
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o r i g i n a l , que na boa fé de homem de bem, havião 
sido remettidos ao M i n i s t r o respectivo, parece h a v e r e m -
se extraviados das pastas ou dos archivos, pois n e m 
houve despacho delles, n em é possível eneontral-os nas 
respectivas S e c r e t a r i a s , constando entre os r e q u e r i m e n ­
tos de documentos que os acompanhavão e do con­
tracto mesmo! 

A pretençào do E x m . ° M i n i s t r o da G u e r r a em f a l ­
t a r ao cumprimento do Ari. 6\° do meu contracto em 
que me é garantido o soldo da minha patente pelo 
prazo •integro de 8 annos, no caso que o Governo me 
licenciasse, por certo que vem aju n t a r u m llorão mais 
á serie que se tem formado de tão tristes factos. ( H e 
verdade que a sagrada divida da nação pa r a com os 
Tei x e i r a s B a r b o s a s da B a h i a tão pouco se p a g a ! ) 

F i n a l m e n t e , S e n h o r , temos ainda o facto de 2 , 0 0 0 
homens que forão contemporaneamente engajados com-
migo para o serviço de V. M. I m p e r i a l . N ã o consta 
que u m só de tantos officiaes fosse bem acolhido nas 

foi-lhe concedido unia congrua de 2 0 0 $ rs annuaes (em lugar de 2,000 
florínsl!) ficando assim igualado em vencimento aos demais Parochos 
do Império que só esta quantia percebião nessa epocha ; mas em 9 de 
Outubro desse mesmo anno foi-lhe dado um augmento de 1 0 0 $ rs. an­
nuaes, por Decreto dessa data, em altenção ás promessas que se lhe Gze-
rão na Allemanha, e elevada assim a sua congrua a 3 0 0 $ rs. por anno; 
percebeu-a nessa razão até 1830, em que por Decreto f o i reduzida no­
vamente a 2 0 0 $ rs quantia que recebeu até 1840. 

Neste anno forão as congruas dos Parochos elevadas geralmente a 
* 0 0 $ rs., e o supplicanle f o i comprchendido nesse favor, entretanto, 
sendo elevadas na Província a 6 0 0 $ rs. no anno de 4 848, c vencendo 
outros Parochos protestantes, que depois delle vierão para este Império 
8 0 0 $ rs., não gozou elle desta vantagem continuando a receber 4 0 0 $ rs. 
até 1853, era que foi elevada a sua congrua por uma lei do orçamento 
provincial á 5 0 0 $ rs. annuaes, importância que ainda percebe. 

Era 4848 requereu o supplicanle á Assemblea Provincial pedindo aug­
mento, e teve por despacho que se endereçasse á Assembléa Geral; mas 
fazendo-o elle em |185o, mandou a (.'amara ouvir o Governo, e sendo 
remettido o seu requerimento ao Ministro da Justiça em Agosto do r e ­
ferido anno, ahi ficou sem andamento a!é hoje. 

O supplicanle não obstante ter tido nesse Ínterim um augmento de 
mais 1 0 0 $ rs., não está igualado ainda aos demais Parochos do Império 
e o seu vencimento, não chega para as suas necessidades, pois que tem 
numerosa família á sustentar, e seus freguezes são tão pobres que lhe 
não podem valer. Desde o principio deixou seu contracto de ser cum­
prido, por quanto ate a passagem foi paga á sua custa, e tendo elle sido 
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fileiras do E x e r c i t o . O Barão von der Heyde, de uma 
reputação mili t a r E u r o p e a , o Conde Coethlogon, d i s ­
cípulo da E s c o l a Polytecnica de P a r i s , os T e n e n t e s - C o -
roneis von H e l d e von L e m m e r s , os Capitães von S i e b e r 
l i o e r m a y e r , B r i n k m a n n , G h i l s a , J a h n , K r o p f , P i c k -
h a r t , o Conde H e r z b e r g , os Ten e n t e s von B o r e l l , e 
von O c h s , D a u , e o Barão K l a s s , reputados todos 
bons officiaes nos exércitos da Prússia e da Áustria, v i ­
rão-se impossibilitados de con t i n u a r no serviço de V. 
M. I m p e r i a l ; porem não por que fossem indignos ou 
incapazes d'isso. 

É em relação á serie de factos que acabo de apon ­
tar que a minha sorte poderá m e r e c e r a par t i c u l a r 
attenção de V. M. I m p e r i a l ; com o desfeixo desta m i ­
nha vida poderá de uma vez demonstrar-se, se o e s ­
trangeiro dedicando-se ao serviço do B r a z i l , tem sempre 
de contar com a ingratidão e o abandono em com­
pensação de quaesquer serviços que tenha prestado. 
Q u i z e r a que ficasse provado que d'ora em diante se 

o inolor dessa emigração, tem vivido sempre na maior miséria vendo 
assim desenganadas as suas esperanças, quando aecoslumado aos usos da 
Europa; onde os padres protestantes tem um ordenado maior do que os 
eatholicos romanos, por que, além de terem família não teem tanto ren­
dimento como estes, provenientes de casuaes, missas, etc. no Brazil veio 
achar tudo ao contrario daquillo que siippunha. 

Entretanto nenhuma só queixa tem soltado, e nem mesmo tem feito 
o u v i r na Europa suas justas recriminações, como tantos outros fazem; 
por que grato á terra hospitaleira que o acolheu não a quer prejudicar. 
E de que o supplicante veio contractado para o Brazil, nenhuma du­

vida pode haver, pois se entregando seu contracto ao Monsenhor Miran­
da, por não ter á quem mais se d i r i g i r , sendo novo no paiz, e ignorando 
até a língua nacional, do poder delle se e x t r a v i o u . — h a provas de que 
com efleilo existio este contracto: em Outubro de 1857 achou o suppli­
cante registrado em f r i b u r g o o dos colonos que com elle vierão do que 
mandou t i r a r a copia j u n t a pelo qual claramente prova, que também 
assignou-se outro especial contrato vantajoso ao supplicanle. além disto 
ha as Portarias de 22 de Janeiro, 12 de Fevereiro, 20 de Julho e 15 de 
Outubro de 1824, das quaes consta que elle exigio o cumprimento do 
mesmo contracto especial. 
O supplicanle pois, dirige-se a V. Ex. afim de que attendendo ao ex­

posto, e compadecendo-se de sua sorte, digne-se promover o andamento 
da sua preterição para conseguir não só o augmento da sua congrua, 
como lambem ser elle indemuisado, conforme V. Ex. justo achar. E. B. M. 

Bio de Janeiro, 1(5 de A b r i l de 1856. 
Frederico Sauerbronn. 
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não renovarão tão tristes experiências, e que todos po­
etassem crer firmemente que o Europeu chamado a 
servir este Paiz encontrará um acolhimento franco e sin­
ceramente benevolo; que seus serviços não serão de­
primidos, sistematicamente oceultos e ignorados, pelo 
simples facto de virem de „um estrangeiro"; que será 
admitlido ao trabalho para que o chamarão; que se 
lhe franqueará a posição que lhe competir na profis­
são que exercer, e que finalmente a hospitalidade tão 
preconisada e exaltada nos Jornaes do Paiz, e gabada 
com jactancia áquelles que a não pedem, effectivamentè 
se conceda áquelles que a reclamão, principalmente aos 
homens chamados para o serviço do paiz e que nelle 
querem estabelecer-se, havendo prestado serviços co­
nhecidos e que ninguém ignora, e pelos quaes lhes 
deverão fazer justiça, ao menos como um prêmio, já 
que vem e partem de um estrangeiro. 

Quão util e importante será, Senhor, que neste sen­
tido conste e se saiba que sendo mesmo lenta a mar­
cha da verdade até os pés do throno em sendo uma 
vez lá chegada, não consente V. M . Imperial que os 
colonos de honlem, movidos pelos instinetos da bai­
xeza, sempre propensa á desconfiança e a uma cega 
e implacável perseguição do mérito alheio, opprimão e 
esmaguem com injustiça os colonos de hoje. 

Assim, Senhor, olTerecendo as reflexões geraes que 
me arrisquei a expender na presente memória acerca 
dos recursos de defeza do paiz e da sua colonisação, 
como modesto tributo da minha humilde, porem sin­
cera sympathia pela prosperidade do Brazil, minha pá ­
tria de adopção, e pela gloria e felicidade do reinado 
de V. M. Imperial ,—compareço por esta vez ainda aos 
pés do Throno Imperial, com os sentimentos da leal 
dedicação e do mais profundo respeito, submetendo 
á consideração de V. M . Imperial a submissa supplica 
de attender á justiça de minha causa, concedendo-
me a graça que em requerimento de 10 de Novem-
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bro de 1855 impetrei e implorei do Poder Moderador 
de V. M . Imperial , isto é que eu seja definitiva­
mente empregado em uma commissão de Engenharia 
militar, ou que, não havendo opportunidade para isso, 
me seja remettido o meu contracto sem haver de passar 
pela espoliação que medita o mesmo General, que não 
somente a mim como aos meus 2,000 companheiros 
tratou sempre de ^desnecessários estrangeiros", e que 
de mim exige neste caso a renuncia do total dos sol­
dos que o meu contracto me garante, não obstante 
oiTerecer eu já um desconto progressivo de 10 p. c. 
o que entretanto se não tem exegido de nem um dos 
officiaes engajados e depois demittidos em circums-
tancias iguaes ás minhas. 

Com tal acto de justiça, Senhor, ficará estabelecida 
para os estrangeiros, de cuja vinda depende o rápido 
desenvolvimento e progresso do Brazil a Nova Era de 
um justo e imparcial acolhimento, e a segurança de 
que serão aproveitados iutelligentemente os serviços que 
prestarem, e para que forão chamados. Essa éra será 
bem diíTerente da antiga em que o estrangeiro entre­
gue ao arbítrio da ignorância, cheia de preconceitos, 
debalde invocava a protecção da benevolência, da equi­
dade e até da lei, prostrando-se debalde aos pés do thro­
no, invocando por favor o que lhe éra devido por justiça. 
Tal nova éra, Senhor, equiparará com a marcha do 
velho mundo, que não envelhece de certo, porem que 
se renova constantemente em idéias, trabalhos e factos, o 
desenvolvimento , augmento e progresso do Brazil e 
é finalmente em tal éra somente que teremos firmes 
e satisfactorias garantias para o feliz e prospero do­
mínio da Augusta Progenie de V. M . Imperial. 

Rio de Janeiro, 28 de Fevereiro de 1857. 

Conde de Rozwadowski, 
Major do Estado Maior de l . a Classe do Exercito-
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FACTO ANÁLOGO 
AO DO 

Frederico Sauerbrunn 
COM VÁRIOS DOCUMENTOS. 

O imparcial e attento leitor, animado de princípios 
de justiça e honra lendo os factos e nomes circuns­
tanciadamente citados nas paginas 1 9 até 24 e espe­
cialmente o requerimento do Padre protestante Frederico 
Sauerbronn, veneranda victima da sua boa fé, modéstia 
e evangélica resignação, será antes propenso a taxar 
todos de méra invenção e especialmente apocripho aquel­
le documento, do que a dar fé a um tal facto oceorrido 
a respeito daquelle santo homem. 
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Falta-se ás estipulações positivas do contracto desde 
que devião vigorar! 2,000 (lorins rhcnanos são pagos por 
uma tabeliã de cambio singular! fque o Governo se 
arbitra^ com 200$ rs.! — nenhuma das outras obriga­
ções contractadas é cumprida por parte do Governo 
— nenhuma reclamação é attendida •— nenhum defe­
rimento ha aos requerimentos do suplicante Pastor 
— e por fim desencaminhão-se os documentos re­
lativos á causa do reclamante nas Repartições, — de-
sencaminha-se o contracto que o digno Pastor na cega 
lealdade do homem de bem confia ao Governo, e ne­
nhuma apreciação apparcce dos indícios que ha da 
existência deste seu contracto e do seu teor-—que ainda 
hoje poderia ser verificado por pouco que se attendesse 
aos sentimentos de justiça e de honra nos peitos daquel-
les que assim praticão com o Pastor Sauerbronn a 
má fé , a impudencia revoltante que isso revela.... é 
incrível! Como podem quadrar factos taes, com os en-
comios do Sr. Reybeaud, e mais escriptores de alu­
guel que nos adornão com a aureolã de grandiosidade 
asiática? Como conceber que havendo com que pagar 
na imprensa estrangeira taes glorias não tivéssemos com 
que dcsempenhar-ncs em casos onde se acha realmente 
compromettida a nossa probidade e a nossa honra? 
Como harmonisar taes factos com o alto conceito, com 
o inabalável credito de que gozamos nos paizes cultos 
da Europa, conforme nos aífirma especialmente aquelle 
lnglez que escreve de Londres para o Jornal do Com-
mcrcio, e que com tão illustrada imparcialidade es-
tigmatisa as „torpezas" do seu paiz, as „ridicularias" 
de Lord Palmerston, as „ insolencias" de Mr. Jer-
mingham....e exalta, a constante illustração e probidade 
de todos os Presidentes e Vice-Presidenles das nossas 
Províncias, as nossas grandezas e as do nosso ^sempre 
sábio gabinete actual'"1, e por fim com a enérgica exal-

(*) Vejão-sc as paginas 22 a 2/i. 
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tação que nunca deixamos de ostentar em favor de 
nosso nome e da dignidade intrínseca da nossa na­
cionalidade quando entra cm comparação com qualquer 
outra, por exemplo com a ingleza, a de Jonathão, a 
allemãa, chim, franceza, etc. 

Antes de impor-nos por conseguinte a solução de 
tão escabrosa contradicção, cadaqual dirá: ou que eu 
dando credito á historia „ Sauerbronn, " sou victi-
ma de uma impostura, ou que sou impostor eu mesmo, 
e até um louco que se dá á tarefa de persuadir a outros, 
cousas que não entrão na persuasão de ninguém e 
que nem elle mesmo acredita. 

O desengano é fácil: o pastor Sauerbrunn existe 
em Nova Friburgo, cercado de numerosa família, existem 
lá varias testemunhas mesmo e dos pactos contractados 
e do modo porque foi comprido o seu contracto; que 
elle, seus filhos ou aqucllas testemunhas, me desmintão 
se o que digo não se deu, que me desmintão quando digo 
que 2000 florins rhenanos por anno, lhe forão pagos 
com 200$ rs. que nunca se tratou de cumprir com 
as mais vantagens que o contracto lhe garantia, que 
nunca se attendeu elTectivamentc ás suas reclamações 
a este respeito, e que o contracto mesmo ficou des-
encaminhado nas mãos do encarregado dos negócios da 
colônia o monsenhor de Miranda Malheiros a quem no 
seu caracter official fôra confiado. 

Mas em quanto ficarmos esperando por aquelle des­
mentido, que desta sorte formalmente provoco, peço que 
se me permitia citar um facto análogo bem que de 
mais modestas proporções. O negocio longe de exceder a 
50 contos, a que se eleva o total daquillo que i n ­
devidamente se deixou de pagar a Sauerbronn sobe 
apenas a dous contos seis centos e tantos mil réis equiva­
lentes a 33 mezes e tres dias de soldo de 84 mil 
réis mensaes, cujo pagamento se recusa a uma outra 
victima de sua boa fé, porque, „não tem força de obri-
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gar o Governo ao mesmo pagamento " conforme a ho­
nesta argumentação do Exm. Sr. Ministro da Guerra 
actual. 

O facto é de mais diminuta importância, porem mais 
incontestável: o contrato ficou no poder do contrac-
tado, existe,— os requerimentos em que se pedia o cum­
primento de suas cláusulas existem; os deferimentos 
que tiverão também existem; ei-los: 

I. Contracto. £*) 

Art. 9. Os batalhões, companhias e Officiaes avulsos ou desem­
pregados, serão sujeitos á disciplina c ás penas estabelecidas na 
legislação militar do reino da Prússia ; sendo considerados como 
havendo faltado ao contracto áquelles que por sentença regularmente 
ciada em virtude das leis, fórem despedidos do serviço militar; em 
cujo caso só terão direito á passagem livre para um dos portos da 
Europa. . ' ' 

Art. 8. O soldo e tempo do serviço principiarão á ser contados 
do dia do embarque. 

O Art. 6 declara que quando licenciado F . só tera direito ao 
simples soldo da sua patente, até finalisar o seu contracto. F i -
nalisando este, e não querendo receber as terras estipuladas no ar ­
tigo terceiro, receberá como gratificação anno e meio de soldo da 
sua patente e passagem livre para a Europa. 

Art. 5. Fica ao livre arbítrio do Governo Imperial licenciar no 
fim de dous annos os corpos que se houver de organisar ou s ó -
mente parte dclles. 

Art. 2. F . se obriga de servir pelo tempo de oito annos. 
Art. 1. F . terá no exercito do*Brasil a patente efiectiva de Major 

do Estado Maior. 
I I . 

Correspondência impressa no N. lõO do Jornal do 
Commercio de 2 de Junho de 1857. 

QUESTÃO D E D I R E I T O . 
Sr. Redactor. — Peço licença de submetter á decisão do seu 

esclarecido juizo uma questão de direito. 
O contracto passado entre o governo X e um indivíduo que 

o mesmo governo mandou engajar para seu serviço, obrigava o go­
verno X . . . a pagar ao mesmo indivíduo Y a quantia A no fim de 
8 annos (praso este para o qual Y se engajara), c a quantia B em 
prestações mensaes durante o decurso dos mesmos 8 annos. 

O governo X . . . resolveu depois de 4 annos pouco mais ou menos 
(por mera odiosidade para o „estrangeiro") licenciar a Y . . . do 

(*) Ficão citados só os artigos que dizem respeito á questão. 
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serviço, c o n t i n u a n d o - s c - l h e as prestações mensaes da q u a n t i a B; Y.. . 
cançado de esperar d e b a l d e p o r u m emprego a c t i v o que o governo 
m a n i f e s t a v a não ser d i s p o s t o a lhe dar, r e q u e r e em 9 de Março p. p. 
o f a v o r que não querendo e m p r e g a - l o o l i v r a s s e m da obrigação de 
u l t e r i o r e s p e c t a t i v a e que ( a c h a n d o - s e elle em apuro s pecuniários) 
lhe f i z e s s e m o f a v o r de lhe pagar já a q u a n t i a A. 
O precedente de que c o m o u t r o s engajados o governo X... l e ­

nha p r a t i c a d o esta equidade, e que s e m ser e s t r i c t a m e n t e o b r i g a d o 
a fazé-lo, não querendo a p r o v e i t a r os serviços de taes e s t r a n g e i r o s 
e n g a j a d o s , i g u a l m e n t e p o r praso d e t e r m i n a d o , c o m gratificações fi-
naes A e prestações mensaes B lhes t e n h a concedido o pagamento 
a d i a n t a d o das q u a n t i a s A, a s s i g n a n d o - l h e s a continuação das p r e s t a ­
ções mensaes B na sua legação de L o n d r e s , dava a r . . . . a c u j a 
relação para c o m o governo X era idêntica à d a q u e l l e s o u t r o s i n ­
divíduos, ( c o m a modificação que não se r e t i r a v a para fora, m a s 
que tendo-se n a t u r a l i s a d o n a t e r r a X... d e m o n s t r a v a q u e r e r lá fi­
x a r - s e ) u m a f u n d a d a esperança de qu e o governo X... t a m b é m a 
elle favoreceria c o m o a d i a n t a m e n t o do pagamento da q u a n t i a A, e 
n e m p o r sonho p o d i a p e n s a r que sem seu consentimento o governo 
X, para se i n d e m n i s a r de t a l a d i a n t a m e n t o arbitraria, a confisca-
ção das prestações B ( e q u i v a l e n t e s q u a s i á q u a n t i a A), a que do 
mo d o m a i s p o s i t i v o p o r c o n t r a c t o se obrigára. 

E i s porém o qu e acontece: o governo X... concede-lhe o f a v o r 
p e d i d o , mas no m e s m o t e m p o o demitte (FALTANDO AOS ARTS. 2 c 
9 n o CONTRACTO), disp e n s a - s e sem consenso ou renuncia de Y... 
m a s m o r u próprio da continuação do pagamento da q u a n t i a B, c 
prete n d e q u e Y.... nada m a i s t e m de r e c l a m a r , . . . a d i a n t a de 
t r i n t a e três mezes e t r e s d i a s o pagamento da q u a n t i a A, e en ­
xergando a oceasião de fazer u m b o m negocio adjudica-se de pró­
prio arbítrio a pa r t e r e s t a n t e da q u a n t i a fí, a q u a l sobe c o m 
d i m i n u t a diflerença á q u a n t i a A,... c m u m a p a l a v r a : paga a Y... 
A METADE DO QUE LHE DEVE, e pret e n d e arbitrariamente, só po r lhe 
te r adiantado o pagamento daquella METADE nada m a i s l h e dever!!! 

Haverá base legal, haverá equidade em t a l p r o c e d i m e n t o ? Haverá 
prudência sómente da pa r t e do governo X... em d e m o n s t r a r , t r a ­
t a n d o deste m o d o a u m cidadão n a t u r a l i s a d o que tenha engajado a 
seu serviço, o pouco caso que faz das obrigações que c o n t r a c t a c o m 
e s t r a n g e i r o s , q u a n d o , forçado p o r i m p e r i o s a s c i r c u m s t a n c i a s , p r e ­
p a r a u m novo en g a j a m e n t o de 50,000 d e l l e s ?!!! 

V. S. m u i t o me obrigará aceitando esta correspondência, e fica­
r e i s u m m a m c n t e penhorado se d i g n a r - s e i n s t r u i r - m e no a s s u m p t o 
das p e r g u n t a s a c i m a pelo m e i o da sua conceituada f o l h a . 

T e n h o a h o n r a de as s i g n a r - m e de V. seu &c. 
Amigo da colonisação européa c da reputação do Brazil. 

l t i o , 2 2 de M a i o de 1857. 
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III . 

Publicação impressa no numero 108 de 21 de Abril 
do corrente anno de 18o?', no „ Correio Mercantil " 
desta Corte. 

Attenção.—Sr. Redactor. — O abaixo assignado requererá a qua­
torze do corrente ao E x m . Sr. Ministro da Guerra, em termos que 
S. Ex. lhe mandasse passar por certidão o requerimento que em 
9 de Março ultimo havia apresentado na Secretaria da Guerra. S. E x . 
despachou este requerimento de 14 do corrente com : Não tem lu­
gar. Peço-lhe pois Sr. Redactor, que registre tal facto nas colum-
nas do seu conceituado jornal, reproduzindo o requerimento cm 
questão, que incluso rcmctto por copia. É de interesse geral que 
com a publicação authcntica de factos d'esta ordem se stigmatise 
a arrogância com que entre nós qualquer heroe de circurnstancias 
se ergue acima do direito; e é também de meu interesse particu­
lar, fazer notória a recusa com que S. E x . acolheu o meu pedido 
de certidão. E m tempo próprio farei igualmente conhecido o teor 
do requerimento, cuja certidão pedi. O tribunal competente para 
quem em ultimo lugar estou resolvido a appellar para vencer do 
E x m . Sr. Ministro o fiel cumprimento do contracto, eom o qual me 
obriguei a prestar ao Governo Imperial os serviços da minha pro­
fissão appreciará aquella arbitraria e illegal negativa do Exm. M i ­
nistro e a arbitraria interpretação que elle resolvco dar cm meu 
prejuizo ao meu requerimento de nove de Março , o que bem se 
deixa suspeiter pela negativa da sua certidão. Com esta publicação, 
Sr. Redactor, muito obrigará ao &c, &c. —Conde de Rozwadowski. 

Eis a copia do requerimento: 

Ulm. c Exm. Sr. Ministro da Guerra. — Diz o Conde de Rozwa­
dowski, ex-Major do Estado Maior de l . a Classe do Exercito, 
antigo Capitão de Engenheiros d'Austria e presentemente Cidadão 
Brazileiro, que a seu bem se lhe torna preciso ter uma copia do­
cumentada do requerimento seu de nove de Março p. p. o qual teve 
por despacho o Decreto de treze do mesmo mez, que o demittia 
do seu posto. Pede pois o supplicante a V . Ex . se digne mandar 
passar-lhe a certidão daquelle requerimento, e por ser isso de L e i , 
assim E . R . M . — R i o , 14 de Abril de 1857. —Conde de Iiozwa-
dowski, ex-Major do Estado Maior do Exercito. — Despacho ( por 
copia): Não tem lugar. —Caxias. 

IV. 

Requerimento de 9 de Março, pedindo o contractado que 
o Governo uma vez decidido de não admitti-lo a ser­
viço activo, o dispensasse da obrigação do seu contracto 
de eventualmente ainda dever servir o que o requerente 
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exprimia pela frase ^desligar do serviço", e que lhe 
mandasse pagar as quantias devidas ao expirar o prazo 
do seu engajamento; requerimento que o Sr. Ministro 
da Guerra tomou por pretexto para o demillir em des­
prezo dos Arts. 2 e 9 do seu contracto e desistir do 
pagamento do soldo da sua patente que conforme o Art. 6 
do mesmo, não devia cessar se não ao expirar o pra­
zo dos oito annos do seu engajamento. É este o re­
querimento cuja cerdidào o Exm. Sr. Ministro da Guerra 
negou ao Requerente. Porque ?—Parece que na inten­
ção de lhe tirar o direito de reclamar contra a arbi­
trariedade e injustiça com que o Exm. Sr. Ministro o 
demittia e espoliava dos soldos que o contracto solen-
nemente lhe garantia. 

Copia. — Senhor.—Diz o Conde de Rozwadowski, antigo Capitão 
do Corpo d'Engenheiros d'Austria, ao qual o Governo de V. M. Im­
perial mandou engajar cm 1854 para servir no posto de Major do 
Estado Maior de l . a Classe (o qual então oecupava no exercito do 
Grão Senhor)—no Exercito de V. M. Imperial: —que não tendo me­
recido attenção alguma do mesmo Governo de V . M. Imperial as 
repetidas representações que em bem do serviço de V . M . Impe­
rial elle com o desvelo de um leal servidor e em resultado dos 
estudos c da pratica militar que fez na Academia d'Engcnhciros cm 
Vienna e no serviço de guarnição e de guerra d'Austria, e no da 
Turquia — baseando-se nos deveres que lhe impunhão as commis-
sões nas quaes o Governo de V. M. Imperial tinha-se dignado em-
pregal-o — tem tido a honra de apresentar-lhe,— elle (a muito seu 
pesar) não pode ulteriormente illudir-se com a esperança de ser 
admittido a prestar a V . M. Imperial serviço militar algum, — c 
que portanto rtquere ser desligado do mesmo, havendo V. M. Im­
perial por bem ordenar que se lhe pague o anno e meio de soldo 
e as passagens para Europa d?elle e de sua familia (em tudo qua­
tro pessoas) , como se tem pago aos mais officiaes da sua catego­
ria e como o quere o cumprimento do seu contracto. —Por isso — 
E . R. M. — Rio de Janeiro, 9 de Março de 1857. — Conde de Rozwa­
dowski, Major do Estado Maior de l . a Classe do Exercito. 

V. 

i.° Requerimento em protesto e reclamação contra a 
espoliação acima referida, remetlido na Secretaria da 
Guerra aos 18, ou 20 de Abril p. p. 

Copia. — Senhor. — Diz o Conde de Rozwadowski, que o Decre­
to de 13 de Março p. p. que manda conceder ao supplicante a de-
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missão que elle não pedio, e p a r t i c u l a r m e n t e o e f f c i t o do r e f e r i d o 
Decreto r e l a t i v o aos soldos de M a j o r q u e u l t e r i o r m e n t e l h e sao de­
vid o s pela fazenda n a c i o n a l na f o r m a do A r t . 6 do seu co n t r a c t o 
lhe t o r n a indispensável i n v o c a r a attenção de V. M. I m p e r i a l , sobre 
as razoes que elle em plena confiança na Vo s s a I m p e r i a l justiça 
tem a honra de levar aos pés do t h r o n o . 

Pelas cstipulações do seu c o n t r a c t o A r t . 2.°, o Supplicanle o l m -
gou-se de s e r v i r p o r o i t o annos, e o Governo de V. M. de o b s e r ­
v a r a v a l i d a d e das estipulações n e l l e c o n t i d a s pelo m e s m o pr a z o 
de o i t o annos, a con t a r da data do embarque d e l l e p a ra o B r a s i l , 
— e tendo e l l e s i d o l i c e n c i a d o p o r arbítrio do Governo p o r A v i s o 
do Ministério da Guerr a de 2 8 de Ja n e i r o de 1856, p u b l i c a d o no 
N. 3 3 do Jornal do Comrnercio do mes m o anno ficou o S u p p l i c a n l e 
e m v i r t u d e da estipulação do A r t . ' 6." do seo c o n t r a c t o c o m d i ­
r e i t o ao s i m p l e s s o l d o da sua patente até e x p i r a r o prazo do seo 
enga j a m e n t o , i s t o é até 1G de D e z e m b r o de 1859 - c o m p u t a d o 
o t e m p o em h a r m o n i a c o m o A r t . 8.° do m e s m o c o n t r a c t o e a data 
da legalisação do passaport e (que p o r cop i a j u n t a ) p e l o C o n s u l a d o 
do B r a z i l em M a r s e l h a . 
O s u p p l i c a n l e porém que não podia c o n f o r m a r - s e c o m este 

acto do Governo que o condemnava a u m a i n a c t i v i d a d e que n a o 
está nos seus hábitos l a b o r i o s o s , c depois de t e r r e q u e r i d o e 
s o l l i c i t a d o i n s t a n t e m e n t e a l g u m a commissão c m que s e r v i s s e 
a c t i v a m e n t e , v i o f r u s t r a d o s os seus d e s e j o s , e p o r i s s o , e l a m b e m 
pe l a necessidade de r e m e d i a r as c i r c u m s t a n c i a s , d i r i g i o ao Governo 
I m p e r i a l em data de 9 de Março u l t i m o u m a petição e m que p e ­
d i a u m a modificação a desligação q u e t i n h a do serviço e m v i r t u d e 
do p r e c i t a d o A v i s o de 2 8 de Jane i r o de 1856, para l h e s e r e m p a ­
gas desde já a gratificação de anno e m e i o de soldo, e a importân­
cia da passagem para a E u r o p a , q u a n t i a s estas a que t e r i a d i r e i t o 
ao fim dos o i t o annos do serviço na f o r m a do A r t . 6 do seu c o n ­
t r a c t o . Nesse r e q u e r i m e n t o que e x i s t e no A r c h i v o do Ministério da 
G u e r r a n e m o su p p l i c a n t e pedia a sua demissão, n e m r e n u n c i a v a 
aos seus soldos de 33 mezes e 3 d i a s , g a r a n t i d o s - l h e pelo seu 
co n t r a c t o , e apenas pedia a suavisação no l i c e n c i a m e n t o o u d e s l i ­
gação que t i n h a s o f i r i d o do serviço, pagando-se-lhe a q u e l l a g r a t i ­
ficação c importâncias das passagens. Nao o b s t a n t e porém do sen ­
t i d o o b v i o e n a t u r a l do seu r e q u e r i m e n t o , deu-se u m a interpretação 
estranea a petição do s u p p l i c a n t e que teve p o r r e s u l t a d o o D e c r e t o 
de 13 de Março u l t i m o , pelo q u a l se concede ao s u p p l i c a n t e a 
d e m i s s e que pedio—quando tal pedido não houve como fica r e f e r i d o . 
— E s t a demissão nunca pedida n e m esperada p r o d u z i o u já o i m m e d i a t o 
etTeito de se não abonar ao s u p p l i c a n t e na paga d o r i a das t r o p a s d a 
Côrte os so l d o s a que t e m d i r e i t o , — se não até a véspera do d i a da 
a s s i g n a t u r a do Dec r e t o da demissão, faltando-se desta sorte ao fiel 
cumprimento das condições com que o supplicante se obrigou a 
prestar a este Império os serviços de sua profissão; como porém 
o s u p p l i c a n t e não possa n e m deva d e i x a r de p u g n a r p e l o p a g a m e n ­
t o do que se lhe deve, em v i r t u d e das cláusulas do seu c o n t r a c t o , 
a s s i m : pede a V. M. I m p e r i a l , haja p o r b e m or d e n a r q u e seja a 
intenção do Governo, de r e p c l l i r o s u p p l i c a n t e do serviço de V. M. 
I m p e r i a l , o u de co n s e r v a - l o no mesmo, em todo caso o Governo 



I m p e r i a l c u m p r i s s e f i e l m e n t e com o c o n t r a c t o que c o m sua a u l o r i -
sação se pas s o u com o s u p p l i c a n t e , o q u a l l he garante o s o l d o da 
patente com a q u a l f i c o u engajado, até 1G de Dezembro de 1 8 5 Í ) . — 
E. B. M. " C o n d e de Rozwadowski... 

N. B. Este Requerimento não mereceo do Exm. 
Marquez de Caxias deferimento algum. 

VI. 
2.° Requerimento sobre o assumpto precedente, apre­
sentado na Secretaria da Guerra em Io de Maio do 
corrente anno. 

Copia.— Senhor. — O Conde de Rozwadowski, ex-Major do Es­
tado M a i o r do E x e r c i t o do B r a z i l , Cidadão B r a z i l e i r o , v e m r e c l a ­
m a r de V. M. I m p e r i a l a justiça que lhe ha negado a passada 
Administração de V. M. I m p e r i a l . — O S u p p l i c a n t e Senhor o b r i ­
gou-se p o r u m c o n t r a c t o c e l e b r a d o c o m o C o m m i s s a r i o I m p e r i a l o 
Co n s e l h e i r o Sebastião do Bego K a r r o s , a s e r v i r no I m p e r i a l E x e r ­
cito do B r a z i l nas condições que constão do mesmo, e que g a r a n ­
t i n d o ao s u p p l i c a n t e o soldo da patente em que fòra engajado p j r 
espaço de o i t o annos contados desde a data do seo e m b a r q u e c o m 
des t i n o ao B r a z i l , l he dão d i r e i t o á percepção do mes m o até o d i a 
16 de D e z e m b r o de 1859, em que e x p i r a a q u e l l e p r a z o ; e n t r e t a n t o 
o Governo de V. M. I m p e r i a l d e m i t t i n d o o S u p p l i c a n t e p o r D e c r e ­
t o de 13 de Março p. p., fez c o m que na Pag a d o r i a das T r o p a s 
da Côrte se lhe negasse a continuação do pagamento do r e f e r i d o 
s o ldo. — O S u p p l i c a n t e Senhor, não pode d e s c o b r i r o u t r o f u n d a ­
m e n t o de se m e l h a n t e p r o c e d i m e n t o senão na petição que a V. M. 
I m p e r i a l d i r i g i o em data de 9 de Março p. p. — N'esta petição de 
cu j o theor o s u p p l i c a n t e requereo c m data de 14 de A b r i l p. p. 
uma certidão que lhe foi negatla por indeferimento.— o S u p p l i c a n ­
t e s o l l i c i t a n d o o pagamento das vantagens que o co n t r a c t o lhe ga­
r a n t i a ao e x p i r a r o praz o . d o seo engajamento, n e m pedia demissão 
do seu p o s t o , n e m r e n u n c i a v a p o r f o r m a a l g u m a aos soldos que 
tenha de receber até 16 de Dez e m b r o de 1855), m e s m o quando 
j u l g a s s e o Governo conve n i e n t e não emprega-lo m a i s em serviço 
a l g u m , como expressamente o estabeleceu a cláusula re s p e c t i v a do 
A r t . 6, — c o Governo de V. M. I m p e r i a l d e f e r i n d o em parte a sua 
s u p p i i c a pela concessão da gratificação e passagens r e q u e r i d a s , n e ­
gou- l h e p o r o u t r o lado, dando lhe a demissão que elle não reque-
reu o pagamento dos soldos a que tenha d i r e i t o . — 

É c o n t r a esta injustiça de que o S u p p l i c a n t e t e m p r o t e s t a d o l e ­
g a l m e n t e perante o Dr. J u i z dos F e i t o s da Fazenda e m data de 
25 de A b r i l p. p., o q u a l p r o t e s t o f o i j u l g a d o p o r sentença pe l o 
m esmo J u i z , em data de 6 do c o r r e n t e , que elle vem de novo 
r e c l a m a r e p e d i r a V. M. I m p e r i a l , se digne r e p a r a - l o , m a n d a n d o 
que o u q u e i r a o Governo a p r o v e i t a r - s e o u não dos seos serviços, 
se lhe paguem os seos soldos c o n f o r m e a l e g i t i m a c l i t e r a l i n t e r -
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prctarão do seo contracto. — O supplicante Senhor, espera que 
V M . Imperial, na oceasião cm que acaba de sanccionar um acto 
legislativo, authorisando a despeza necessária com a acquisição de 
50,000 novos emigrantes, que viessem augmentar a população e a 
riqueza publica do Impér io , não se negará a fazer jus t iça a um 
dos que já aqui existem c que tem prestado serviços com os quaes 
o próprio Governo em outra época se mostrou satisfeito c que 
confiado no seo contracto, espera obter o seo cumprimento por 
parte do mesmo Governo. — Pede a V . M . Imperial , seja servido 
ordenar que se pague ao supplicante o seu soldo como Major até 
a data de 16'de Dezembro de 1859. — E . R. M . — "Conde de 
Rozwadowski. « — R i o de Janeiro, 15 de Maio de 1857. 

Deferimento: O supplicanle pedio no seo requerimento 
de 9 de Março p. p. a sua demissão e não pode 
portanto ser readmittido ao serviço Imperial. — -V^í 
F. Coelho. " 

VII. 

Requerimento reclamando contra o deferimento acima 
e insistindo sobre o theor dos dous precedentes, levado 
a presença do Exm. Sr, Ministro da Guerra, em data 
de 20 de Maio p. p. 

Senhor! — O supplicante inteirado do deferimento que a V. M. 
Imperial approuvc dar ao seo requerimento de 15 do corrente, 
» de que elle tinha pedido a sua demissão em 9 de Março p. p. 
•> e que não podia portanto ser readmittido ao Imperial ser-
„ viç0 „ vé-se na necessidade de supplicar a V . M . Imperial , 
que seja servido mandar tomar os dous requerimentos acima no 
seo effcctivo litteral e genuíno sentido. — Conforme a redacção or i ­
ginal de ambos estes escriptos que tem em seo poder, o suppl i ­
cante requeria no 1.° d'elles depois de ter por mais de 18 mezes 
esperado por uma c o m m i s s ã o activa que o Sr. Minis tro da Guerra 
de então definitivamente dcclarára não lhe querer dar, que o Go­
verno o livrasse da obrigação de ulterior expectativa, dispensando-o 
das suas obrigações de que não queria approveitar-se, e que lhe 
mandasse pagar adiantado as vantagens que a lém do soldo da sua 
patente (garantida-lhe na conformidade dos Ar t s . 2 , 5 , 6 , 8 e 9 
do seo contracto até 16 de Dezembro de 1859, e cujo pagamento 
portanto lhe pareceo supérfluo pedir por favor) lhe erão devidos, ao 
expirar o prazo do seo engajamento ; e nada mais. — No segundo 
requerimento tendo-se isso tornado necessário pela interpretação dada 
pelo passado Ministro da Guerra, áquelle seo requerimento de 9 
de Março p. p., que V . M . Imperial houvesse por bem mandar 
cumprir fielmente o seo contracto na sua genuína e litteral inter­
pretação que lhe garante o soldo da sua patente até 16 de Dezem­
bro de 1859; e nada mais. — O supplicante tem a honra de levar 
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i n c l u s o á consideração do Go v e r n o I m p e r i a l , u m m a p p a r e s u m i d o 
c o m os esc l a r e c i m e n t o s que estão á seo al c a n c e das representações 
e r e q u e r i m e n t o s appresentados p e l o s u p p l i c a n t e ao m e s m o G o v e r n o 
desde 10 de M a i o de 1855, na esperança de que esta s i n g e l a e x p o s i ­
ção poderá, p o r causa da sua singeleza mesmo, apparecer m a i s f r i -
sante e despertar em seo favor os s e n t i m e n t o s de justiça e de h o n r a 
q u e devem ser pr o f e s s a d o s pelos M i n i s t r o s de V. M. I m p e r i a l . — 
Não está formulado no p r i m e i r o dos dous r e q u e r i m e n t o s a c i m a ( o 
de 9 de Março p. p. e o de 15 do c o r r e n t e ) o pedido de demissão 
( a q u a l p o r t a n t o não se lhe concedeo, mas illegalmente se lhe arbi­
trou, nem o s u p p l i c a n t e renuncia n'elle de q u a l q u e r sorte á a l g u ­
ma das vantagens g a r a n t i d a s p e l o seu c o n t r a c t o ; — não está 
no segundo formulado o pedido de readmis>ão ao Vo s s o I m p e r i a l 
serviço, m a s s i m pedio o s u p p l i c a n t e e pede a V. M. I m p e r i a l , 
h o j a p o r b e m , or d e n a r que se c o n t i n u e l h e pagar os soldos da 
sua patent e até 16 de D e z e m b r o de 1 8 5 9 , sendo que o seu c o n ­
t r a c t o v i g e n t e até a q u e l l a d a t a , até á me s m a p o s i t i v a m e n t e lhe os 
ga r a n t e ; e que não tendo elle f a l t a d o a este c o n t r a c t o , t a m b é m o 
Governo não t e m base l e g i t i m a a l g u m a para lhe f a l t a r . — E. R. M. 
— " Conde de R o z w a d o w s k i . « — R i o de J a n e i r o , 2 0 de M a i o de 
1857. 
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DUAS O B S E R V A Ç Õ E S 

DIRIGIDAS AOS EX.»s s.*s 

ex-SIinistros da Guerra c do Império 

Caxias e Pedreira. 

2I0 €*m\ 6 r . Mavqut} tfc € a-t i a s . 

O Conde de Rozwadowski, cidadão brazileiro, tem a 
honra de offerecer a seguinte memória á benigna con­
sideração do Exm. Sr. ex-Ministro da Guerra. 

Regressando em Novembro de 1855 para esta 
Côrte dispensado por S. Ex. então Ministro da Guerra, 
da commissão de engenheria militar para a qual o pre-
decente Sr. Ministro o tinha despachado para a pro­
víncia do Amazonas, elle teve a honra de ponderar e 
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explicar á S. Ex. que a justa consideração que Caval­
heiros e Officiaes costumão guardar para com o seu 
reciproco pundonor exigia, que o aviso ministerial 
que o dispensava daquella commissão declarasse " que 
elle assim o tinha pedido. „ 

O Autor tem provas em seu poder de que as re­
presentações que em 10 de Maio e em 28 de 
Julho de 1855 , elle pelos canaes competentes d i r i -
gio ao Ministério da Guerra foram remettidos ao 
mesmo. Nestas representações participava o Major 
incumbido das obras militares da província do Ama­
zonas, que todos os seus esforços para obter da 
Authoridade local o devido concurso para a execução 
das obras das quaes esta mesma authoridade por 
ordem superior o incumbia, ficavão constantemente 
baldados, que elle se achava na Barra do Rio Negro 
sem recursos para impedir que esta mesma authori­
dade não desorganisasse premeditadamente o andamen­
to das obras a seu cargo, sanccionando com o seu 
obstinado silencio a insubordinação e o desleixo na 
administração que lhe era subordinada, e o desperdiçio 
dos jornaes e do material das obras, que o director das 
mesmas conscio do seu dever não podia presenciar 
com indiíTerença. A ultima representação do sobre-
dito Major encarregado das obras militares do Ama­
zonas que era o mesmo estrangeiro Conde de Roz­
wadowski, £ o relatório semestral delle de 24 de 

Outubro de 1855 3 dava parte do modo mais posi­
tivo ao Exm. Sr. Ministro da Guerra que tão i r re ­
gular proceder da authoridade local, tinha por motor 
um sórdido e illicito interesse particular do Bacharel 
que a exercia, sendo que os Índios ficavão todos addidos 
ás obras provinciacs dirigidas por outra pessoa e que 
crão constantemente subtrahidos de lá mesmo para 
a pesca das tartarugas e do pirahy ( para a po­
breza), sendo o resultado de tal pesca transportado 
a noite do porto para a casa do 1.° vicc-Presidenle 
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em exercício, e vendido ahi a retalho ( n ã o cm pro­
veito da -pobreza, mas delle mesmo^) e distrahidos 
além disso em outros serviços particulares e domés­
ticos delle e do — então — Secretario da Província 
Wilkens; e que as obras militares que não se podia 
tirar á direcção do Conde pelo prazo de mais de 
oito mezes, não tinhão podido obter da Vice-Presi-
dencia, que só dispunha de todos os braços indios—os 
únicos disponíveis para o trabalho das obras—um só ho­
mem ! — Declarava mais aquelle mesmo Major na sua 
segunda anterior e nesta sua ultima representação, 
que, se o Ministro da Guerra não julgasse próprio 
intervir em taes factos, e indireitar a marcha do 
serviço das obras militares a seu cargo, elle pedia 
de toda a forma ser dispensado da sua commissão na-
quella província, e empregado em outra qualquer 
parte conforme o bem do serviço de S. M . Imperial 
o exigisse. Quando os requerimentos do mesmo Major 
em commissão d'Engenheiro, officialmente entregues 
ao Ministério da Guerra, que de tudo isso resavão, 
ficarão não indeferidos, mas sem deferimento algum, 
e que elle em conseqüência repetia ao Exm. Sr. Ministro 
da Guerra verbalmente que em vista de todos áquelles 
factos uma simples dispensa da sua commissão não 
podia contental-o, que em consideração devida ao seu 
pondonor e em abono da verdade, era preciso que 
se ajuntasse no Aviso ministerial de 1.° de Outubro 
de 1855 que o dispensava, as palavras: "Por o ter 
pedido „ depois da palavra " dispensado, „ — o Exm. Sr. 
Ministro da Guerra, com um arrojo injustificável, res­
pondeu a este official estrangeiro: que o mesmo não 
sabia mais que inventar para atrapalhar o governo 
de S. M. Imperial. Esclarecido com isso o dito 
official, de que a honra de um estrangeiro era só 
uma invenção, uma ficção para sua S. Ex. unica­
mente lhe observou que taes palavras no lugar onde 
ambos se achavão, (na casa do Marquez) não tinhão 
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resposta alguma. Realmente com quem por estar em 
sua casa se julga com direito de ser descortez, o 
Conde de Rozwadowski não tem que desenredar. 

Elle espera que o Exm. Sr. ex-Ministro da Guerra 
admittirá agora o melindre do pondonor em um 
brasileiro bem que no estrangeiro tratou tal senti­
mento de invenção; e que comprehenderá que o 
Conde de Rozwadowski procure directamente na opi­
nião publica dos seus concidadãos, a satisfação que 
o Exm. Sr. Ministro da Guerra de então tem julgado 
honesto, digno e prudente negar-lhe. 

21o €rm. Br. €on5ci\)úvo Pioráva. 

O Conde de Rozwadowski, cidadão brasileiro tem a 
honra de oíterecer á benigna consideração do Exm. 
Sr. ex-Ministro do Império as seguintes observações: 

Regressando em Novembro de 1856 com licença 
para a Corte, da Província do Amazonas, onde como 
Inspector Geral das terras publicas, tinha perseverado 
por dez mezes sem poder conseguir da Authoridade local 
ou da central do governo Imperial, alguma das primeiras 
medidas indispensáveis para encetar o serviço das 
medições para o qual o governo mesmo o tinha para 
aquella província despachado, ou alguma resposta ao 
menos aos repetidos officios que para este fim diri-
gio, ( 83 á authoridade local e 14 á directoria geral 
das terras na Côrte,)—sem poder conseguir pagamento 
algum durante todo aquelle tempo por conta dos seus 
vencimentos de lei—: a victima de tão inqualificáveis 
factos, tem-se esforçado para fazer comprehender 
ao Exm. Sr. Ministro, que um proceder tão anormal 
do Governo Imperial para com um seu comissionado, 
exigia um exame, uma verificação dos factos que se 
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allegavào e das asserções que se apresentarão- da 
parte do mesmo, para que em desaíTronta do bom 
nome e da moralidade do serviço Imperial mesmo, 
ficasse reprimido o abuso, o desleixo e a má fé, que 
se entreviãó nos promenores que se teem dado no 
serviço das terras na Província do Amazonas, e que 
se desse a satisfaccão devida ao conceito do serviço 
Imperial, pela reprovação e castigo dos culpados, e 
também a devida satisfação ás justas recriminações 
daquella parte, que em resultado dos culpados pro-
cederes de outrem, tinha ficado lesada na sua repu­
tação e nos seus interesses. 

He difficil desconcordar de que semelhante modo de 
julgar, não seja conforme, não só com o bom senso 
vulgar e as primitivas noções da equidade, mas 
mesmo conforme com o que se pratica em toda parte 
do mundo, mais ou menos civilisado, e que sempre 
ficará considerado conforme com o bom senso e a 
equidade; sendo que, se bem a força muitas vezes se 
ergue em direito, todavia as noções de justiça c força 
jamais se confundem. 

O autor naquella época conteve a justa indignação 
que lhe causou o principio emettido pelo Exm. Sr. 
Ministro do Impér io , combatendo aquellas suas pre-
tenções; consistindo em não dar o Governo satisfação 
a ninguém, deixando ver que o estrangeiro que se 
tinha deixado illudir para o serviço do Brazil não 
tinha direito algum a seu favor, além do de sua 
just iça , , que completamente annullava aquella confis­
são ministerial, por quanto o Governo não fazia caso 
algum de tão pouca cousa. 

O cidadão agora tem o direito e o dever de seguir 
com interesse todos os actos do Governo; nenhum 
cidadão pode ser indiíferente á boa reputação do 
Governo, e ao conceito de que goza o seu paiz no 
tribunal da opinião publica universal. 
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Pode haver casos desairosos a honra nacional que 
um patriótico coração sepulta de certo no silencio 
impedindo com todos os meios ao seu alcance que 
sejão elles entregues a publicidade. Levando ao co­
nhecimento do publico o facto de que o E x m M i ­
nistro do Império negou lhe a reparação que elle 
pretendia, o autor em conscienca não pensa faltar 
aquelle principio, porque além da sua reputação 
proíessional e do seu futuro que constituo a sua 
fortuna, julga no mesmo envolvida também a sua 
honra pessoal; elle pelo contrario partilha a con­
vicção de que como cidadão brasileiro lhe cabe o de­
ver de contribuir com todos os meios legaes a seu 
alcance para que indivíduos que como Ministros 
além do escândalo dado pela sua manifesta inépcia, 
arvorarão com impudencia e cinismo o principio: que 
podião sem inconveniente pizar aos pés a justiça, — 
mesmo de um estrangeiro engajado ao serviço do 
paiz, não tornem a desabonar a boa reputação da qual 
em pró da sua colonisação este paiz tanto precisa. 
O Ex. Snr. ex-Ministro terá coragem de sustentar 
aquelle extranho principio perante o Publico? O 
autor pensa que todo o esmero dos Reybauds e 
mais testas de ferro da claque publicista, assalariada 
„ad hoc" talvez que para tanto não chegaria, e crê 
que Sua Exc.a não se tendo dignado dar passo al ­
gum para satisfazer a justiça que lhe assiste nas 
pretenções que repetidamente tem levado ao conhe­
cimento de Sua Exc. a, comprehenderá que tal justiça 
e satisfacção o Conde espere agora do juizo impar­
cial dos concidadãos. 



OFFERECIDA AO 

ÍLLUSTRADO PUBLICO 

Nos títulos d'esta publicação estão indicados os mo­
tivos d'ella. 

Levado pela própria experiência a conhecer a de­
pendência absoluta na qual se acha o Brasil para 
com a Europa, e chegado a soffrer pela triste q u a l i ­
dade do homem, de odiar aquillo ou aquelle a quem 
imperiosamente deve gratidão culto e submissão, — 
o A u t o r partilha o desejo de que os seus concidadãos 
queirão t i r a r desta publicação a appiicação que o es* 
tado do Paiz suscita ao pensador. 
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Devemos á Europa, a este loco da civilisação hu ­
mana, gratidão pelo que sabemos, e pelo pão diário 
moral, intellectual c material, que nos afílue dos sobe­
jos da sua abundância, e pelo qual, por ora, só com 
fracos e poucos produetos do nosso clima, podemos 
retribuir. Filhos da familia caucasiana devemos por 
certo á memória dos nossos pais o culto, aos nossos 
irmãos maiores a deferencia e o respeito que exige 
a sua incontestável superioridade em saber e poder, 
e devemos-lhes ainda a submissão, do discípulo para 
com o mestre, — daquelle a quem falta tudo^ para 
com aquelle que tudo tem. 

Penctramo-nos destas incontestáveis verdades, e en­
tramos francamente na realidade da nossa posição. 

A pretenção absurda de estabelecermos no meiado 
do século XIX. em contraste com a grande familia 
Europea, a qual „pars meliora nostri" podemos ufa­
namos de pertencer, — uma nacionalidade especial 
que data — de nos mesmos, deveria — se prevalecesse — 
o que Deos não permitta — conduzir nos a huma i r re ­
vogável e perpetua inferioridade, e talvez á perda do 
precioso bem, que hum favor da Providencia nos con­
cedeu: — do da nossa independência; em quanto que, 
se francamente aceitarmos o lugar que nos cabe na 
familia Europea, de huma vez nos elevaremos a igua-
lidade com os nossos irmãos, e nos alistaremos na 
folha universal da obra do progresso e da humanidade. 

O isolamento, que criou ha séculos as nacionali­
dades, no dia de hoje já não é possível; se mesmo 
hum poder funesto, hum despotismo abjecto, vindo 
de baixo ou de cima, o quizesse estabelecer a favor 
de hum tal fantasma que assumiria o papel insus­
tentável de sistemático regresso, — os interesses ma-
teriaes logo abalarião semelhante pretenção. 

Abaixo pois o exclusivismo e o fantasma, — pro-
ducção de desvairadas imaginações, •— de que a Europa 
sempre cuidará de enviamos os seus capitães para as 
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nossas cm as suas ideas, descobertas, a sua 
sciencia, < industria: ficando áquelles que nos 
trazem tod s bens, gratos que nos dignássemos 
aceitar as suas offcrtas, — o flor das suas popu­
lações, so para cuidarem do trabalho b r u t o da nossa 
lavoura, que a ultima ambição dos colonos será a de 
agitar o leque sobre a nossa somnolenta ociosidade, e 
a de substituímos a maquina, a força bruta, — o 
negro; he este engano que prepara a nossa perda ! 
Abaixo com a devisa dos cavaleiros de Ypiranga, que 
em falta de outra cousa jurão de expellir o Es­
trangeiro dos rios e do território do Brazil! 

Deixemo nos da pretenção errônea de explorar a 
emigração Europea como mera força mechanica, a 
quem não devemos conta ou satisfacção alguma; deixa-
monos da scducção dolosa de nossos semelhantes, a 
quem promettemos o accolhimcnto e direitos de irmãos, 
e a quem reservamos a sorte de llotas, — r e n u n ­
ciamos á tàes fantasias, que a ignorância concebe, e 
a perversidade prosegue, e façamos votos para que o 
nosso Governo substitua o fi e l cumprimento dos con­
tractos celebrados cm seo nome com estrangeiros que 
engaja ao serviço do Estado, a huma estéril por que 
mentirosa propaganda que se esmera manter com forte 
despeza nos impuros canaes de huma venal i m ­
prensa! He só recebendo os novos concidadòes, que 
nos vierem com lealdade e no pé de estricta i g u a l ­
dade, fraternidade e benevolência, — ho debaixo da 
bandeira do cosmopolitismo humanitário, que ajudan­
do nos as circumstancias vantajosas do nosso solo e do 
nosso clima podemos aspirar a subirmos até ao nivel — 
a tomarmos posto na superfície da humanidade: a 
sermos um grando povo, hum poderoso estado, e 
mesmo um magestoso Império. 

Estas verdades que os homens pensadores do paiz 
bem sentem, o autor as oíferece á reílecção do maior 
publico com o sincero desejo de patentear aos seos 
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concidadõcs a sua sympathia e o 'cresse que 
toma na prosperidade e no progres. paiz. N e m 
Portuguezes, n em Japoneses •— sejamos c o s m o p o l i t a s ! 

O A u t o r he dominado pela convicção de fazer 
cousa m c r i t o r i a c o n t r i b u i n d o com a presente p u b l i c a ­
ção em medida do seu pouco p r e s t i m o , a fazer p r e ­
valecer estas salutares ideas, o u então prep a r a n d o e 
aproxi m a n d o o momento do m u t u o desengano. A c a ­
barão p o r fim de se a d m i r a r e m áquelles que precisão 
de Negros, do que pelo facto da adiantada passagem 
e de alguma" i n s i g n i f i c a n t e q u a n t i a , rcpugnão todavia 
os Chins, Portuguezes, Allemães, Irland e z e s , I t a l i a n o s , 
Francezes, Suissos o u Slavos, de se reconhecerem o b r i ­
gados p o r prazos i n d e f i n i d o s á condição de manobras 
o u de servos „gkbae adstrictos" sem esperança de p o ­
d e r e m basear uma existência independente e f o r m a r 
laços de f a m i l i a , sem educação possivel para os filhos que 
já comsigo levarem, o u a q u i lhes nascerem, sem r e c u r ­
sos espirituaes alguns do seu c u l t o , e até sem d i r e i t o s 
c i v i s , os quaes reduzem-se para os naturalisados á p r e -
rog a t i v a de votarem, sem poderem ser votados, e ape­
nas os gar a n t e m da deportação que a inveja o u q u a l ­
q u e r malquerença pode a cada h o r a evocar c o n t r a o 
est r a n g e i r o , l ogo que pelo seo mer e c i m e n t o , a i n d e p e n ­
dência de suas opiniões o u mesmo p o r causa da p r o s ­
peridade do seo commercio e do augmento da sua f o r t u n a 
se t o r n a incommodo a alguns ambiciosos „de a l d e i a " , 
como a pouco se t e m visto n'uma província do N o r t e ; 
d i r e i t o s civis d i g o , que assim mesmo m u t i l a d o s , não podem 
a d q u i r i r se não c u m p r i n d o com uma serie de vàes e c o m p l i ­
cadas formalidades, e a custa de uma despeza i n a t t i n g i v e ! 
á suas posses ( a cerca de 1 0 0 # 0 0 0 r s . ) . Acabarão 
também áquelles que po r quaesquer fantasmagóricas 
illusões, se acharem expostos de ficarem seduzidos a 
deixarem a sua t e r r a , no fim de s u b s t i t u i r a desappa-
recente casta negra do K r a s i l , de enganarem-se de u m 
modo não menos t r i s t e para elles sobre o f u t u r o que 
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lhes prepara a hospitalidade official brasileira, sendo 
que clles se resolvem ao d u r o passo do expatriação, 
na illusão de e n c o n t r a r e m no território do B r a z i l , longe 
da condição de Párias ( q u e as leis, e as prevenções 
predominantes lhes preparão, que o Governo mesmo 
alimenta e saneciona contra os Estrangeiros^, não u m 
exílio, mas u m a pátria, não iníquos opressores, mas 
benevolos concidadãos e irmãos. 

Taes são os motivos do a u t o r , offcrecendo esta p u ­
blicação a h u m i l l u s t r a d o P u b l i c o . Seja o que f o r : 
q u e r l h e caiba a aceitação que merece, aquém e além 
do Atlântico a utíl verdade nella expressa, bem que dita 
sem a r t e , e despida dos ornados de eloqüência, e do 
a r r o j o poético que costumão a b r i l h a n t a r as concepções 
dos oradores e escriptores públicos desta Côrte,— q u e r 
cil a fique envolta na obscuridade devida ao n e n h u m 
pre s t i m o que o a u t o r he o p r i m e i r o a reconhecer em 
s i , e l l e pensa t e r cumprido com hum dever de consciência. 

Caso que alguém tentasse o t r a b a l h o de contestar 
factos e n t r e os apontados nas precedentes p a g i n a s : — 
a publicação de huma serie de documentos officiaes, 
que estão no poder do A u t o r , desenvolvera, e escla­
recerá os pontos, que ficarem contestados. Os Rey-
bcauds, e mais, Vates do Bacanga que s u r g i n d o em 
defesa da sempre sabia política do Ministério actual, 
assumirem a t r i s t e missão de desviar a questão do 
po n t o de vista de ger a l interesse para o campo es­
téril de personalidades o u de invectivas, — nenhuma 
resposta terão do A u t o r . 

• 





E M DUAS CARTAS CIRCÜLARES. 

PRIMEIRA CARTA, 

Rio, 29 Aoüt 1857. 
Monsicur le 

Cest dans 1'intérêt de Ia vérité et dans celui de 
Vos nalionaux que j ' a i l'honneur de m'adresser à 
Vous Monsieur le 

I I est arrivé à ma connaissance que le Gouverne-
ment brésilien fait faire des démarehes pour contrac-
ter en Europe des machinistes, des ingénieurs arpen-
teurs et autres, des artistes, des missionaires, des 
colons en général et specialcment des marins pour le 
service de sa flotte. 
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Ayant moi-même aussi été contraeté en Europe 
en 1 8 5 2 pour le service mil i t a i r e de ce m ê m e Gou-
vernement, et ayant été chargé de 1'arpentage des 
terrains du domaine public comme inspecteur géné­
ra l dans la Province de l'Amazone, j e pense qu'il 
est de mon devoir de contribuer à ce que que la 
triste déception dont j'ai été Ia victime puisse servir 
d'exemple et d'avertissement à ceux q u i auraient l ' i n -
tention de suivre le m ê m e chemin. 

La publication, que j'ai l'honneur de j o i n d r e , tiréc 
du No. 1 5 0 du „ Jornal do Commercio" de Rio, de 
cette année, í ; í :) raconte exactement Ia manière dont l e 
Gouvernement brésilien a forfa i t au contrat q u i avait 
été bien formellement passé entre l u i et moi. La ré-
ponse que le Ministre de la guerre actuel íit en der-
nier lieu à mes reclamations à cet égard, f u t c e l l e -
c i : „que j e ne pouvais pas forcer le Gouvernement de 
re m p l i r les promesses que mon contrat me garantissait." 

Comme inspecteur général de l'arpentage des t e r ­
rains publics dans la Province de 1'Amazone j ' a i servi 
depuis le 1 5 J a n v i e r 1 8 5 5 j'usqu'au 1 0 Novembre de 
la m ê m e année sans recevoir pendant t o u t ce temps 
un centime des deux cents m i l Réis, q u i d'après le 
rêglement et les ordres exprès du Gouvernement cen­
t r a l m'étaient assignés pour appointement mensual, — 
pas la moindre réponse à quatorze représentations 
ofíicielles qu'étant encore en place j 'avais successive-
mcnt adressées à cet égard à Ia direction générale 
des t e r r e s , pas la moindre réparation des vexations, 
des torts et des préjudices qu'un tel procédé du Gou­
vernement local de la Province m'avait naturellement 
causé. — Le Gouvernement central a pris au con-
tr a i r e le p a r t i d'opposer à toutes les rémontrances qu'à 
cet égard j'a i adrcssé postéricurcment à mainte r e ­
prise le mutisme le plus complet, et s'cst contenté *) V. pag. 31. 
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de me faire payer mes appointements (arrièrés depuis 
Janvier 1855) en Mai 1856. 

J'ai en main de quoi prouver sur-abondamment 
ce que je viens d'avoir l'honneur de Vous affirmer, et 
je me ferai un plaisir Monsieur le de sou-
mettre tous le documents respectifs à Votre examin, 
dès que dans l'intérêt de Vos nationaux qui pourraient 
donner dans le piège que leur tendront les promesses 
des agents brésiliens Vous jugeriez à propôs de vé -
rifier en détail mes assertions. 

Des circonstances m'ont dácidé à adopter le Brésil 
pour patrie, et je m'intéresse d'autant plus sincère-
ment à ce pays, que j'ai payé plus cher peut-être que 
tout autre le droit de me dire Brésilien; mais je pense 
que nous ne saurions trouver ni honneur ni proíit 
en continuant dans le funeste système, de vouloir à 
tort et à travers exploiter les éléments vitaux d'in-
telligence, de richesse et de force, qui continuent de 
nous afíluez de l'Europe, malgré les instincts eontrai-
res des gens de certaine couleur, qui dans rintime 
conscience qu'ils ont de leur profonde nullité, les 
regardent venir avec crainte, jalousie et méfiance. Ce 
n'est pas le nombre des citoyens utils et productifs 
que nous augmenterions de la sorte, mais seulement 
le nombre des carrières manquées, des positions per-
dues, — le nombre des individus et des familles, 
qui dans un pays éloigné qui attire les étrangers, mais 
ne les accueille pas, — au contraire les repousse 
après les avoir trompé par de fallacieuscs promesses 
— restent voués à la déception, à Tabandon et au 
malheur. — Je pense mème que le Brésil ne sau-
rait trouver que déconsidération et préjudice à vou­
loir exploiter comme force brute, — comme chose, 
les Européens, qui en pleine bonne foi et confiance 
lui portcnt tout les jours: l'idée, Ia science et les 
arts, Tindustrie, le gout, la navigation et le commerce, 
et jusqu au eoneours de leurs capitaux et de lcurs bras 
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Comme homme et comme eitoyen de ce pays, je 
crois donc que dans son propre intéret i l est de mon 
devoir de contribuer selon mes faibles moyens à ce 
que les príncipes d'équité et de prudence íinissent 
par prévaloir parmi nous à cet égard, et aussi de faire 
servir mon expérience d'avertissement à d'autres que 
J'on tenterait de fair venir au Brésil. 

Qu'aucun de Vos nationaux M . le ne fasse contrat 
avec le Gouvernement du Brésil , sans avoir la certi-
tude (garantie par une puissance maritime) de pou-
voir obtenir 1'accomplissement des promesses, que les 
agents brésiliens se trouveront toujonrs amplement 
autorisés à leur faire! 

Veuillez, je Vous prie, agréer ce vote et 1'assurance 
de la . . . . haute considération de celui, qui a Thon-
neur d'être avec respect 

Monsieur le 

Votre três humble et três obéissant serviteur 

Comte Rozicadowski, 
ex-Major de l'état major du Brésil, ancien Capilalnedu génle autrichlen. 

SEGUNDA CARTA 
que accompanhando a precedente com o impresso n'ella incluso 
(v. pag. 31) foi dirigida a 35 dos principaes jornaes da Europa 
e da America, impressos em al lemão, dinamarquez, francez, hes-
panhol, hollandcz, Inglez, Italiano, polaco, portuguez, russo e sueco. 

Monsieur le Rédacteur! 

J'ai rhonncur de Vous transmettre incluse une 
lettre circulaire qui a été remise a M . M . les envo-
yés extraordinaires et ministres plénipotcntiaires re-
présentants au Brésil: Les Etats-Unis, la France, Ia 
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Grande Bretagne, le Portugal, la Republique de 1 Uru-
guay et la Russie; — à M. le ministre résidant d'Au-
triche, Toscane et Parme; à M. M. les chargés d'af-
faires — de Belgique, d'Espagne et Modène, des Deux-
Siciles, de Prusse, de Suòde et de Norwège; — à 
M. M. les consuls-généraux — de Bavière, de Brême, 
du Chili, de la confédération Argentine, de 1'état de 
Buenos-Ayres, du Danemark, de Hambourg, de Hesse, 
de Hollande, de Lubeck, de Rome, de Sardaigne et 
de Ia Suisse; et M. M. les consuls — de Bâde, de 
Grêce, du Hanovre, de Mecklenbourg-Schwerin, d'01-
denbourg, du Pérou et de la Saxe. — E n Vous l'en-
voyant, je prends la liberté de me prévaloir de 1'in— 
térét général que présento TarTaire à laquelle se rap-
porte cette lettre circulaire et l'imprimé qui 1'accom-
pagne, pour esperer que Vous jugerez à propôs d'ac-
corder à ces deux pièces la publicité de Votre três 
estimable journal. 

J'aime a croire pour ma part que la plus Iarge 
publicité donnée à 1'erreur dans laquelle I'élément 
portuguais prédominant et gouvernant au Brésil per­
siste vis-à-vis de la colonisation europèenne, ? (qui 
seule suivant son propre aveu — peut sauver le pays 
d'une ruine prochaine) — ne pourrait que produire 
des résultats désirables, — soit que ces mêmes gou-
vernants reviennent de leur idée fixe d'une inquali-
fiable exploitation de 1'Européen qui s'établit au Bré­
si l , à des príncipes plus justes et mieux adaptés 
aux vrais intérêts du pays; — soit que (dans le cas 
ou ils s^obslineraient dans leur exclusivisme envers l 'é-
tranger même naturalisé, caracterisé par la nature 
de la position légale, politique et sociale que leurs 
lois et leur préjugés assignent aux renforts européens 
de population au Brésil), soit que dans ce cas dis-je, 
une telle publicité puisse servir d'avertissement à l 'é-
migration europèenne contre les promesses et les eon-
rats qu'on irait encorc lui oíTrir de la part du Bré-
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s i l , e t puisse a u s s i c o n t r i b u e r à l a d i r i g e r v e r s t o u t 
a u t r e pays t r o p i c a l de préférence à ces plages i n h o s -
pitalières, o ú n e s a u r a i t 1'attendre q u e : les m ê m e s 
préventions h a i n e u s e s , la m ê m e f o i p u n q i u e e t l a m ê m e 
déception , q u i jusqu'à présent o n t c o n s t a m m e n t a c -
c e u i l l i t o u s c eux q u i se s o n t fiés a u x contrats d u 
G o u v e r n e m e n t Brésilien. 

J'espère d o n c q u e p o u r 1'amour d'une b o n n e cause 
,Vous v o u d r e z b i e n e x c u s e r l a l i b e r t e q u e j e p r e n d s 
de V o u s i m p o r t u n e r peut-ètre p a r l ' e n v o i de l a p r e ­
s e n t e m i s s i v e . e t j e V o u s p r i e de b i e n v o u l o i r agréer 
1'assurance de l a considération três distinguée qu'a 
1'honneur de V o u s présenter 

M o n s i e u r l e rédacteur 
V o t r e três h u m b l e e t dévoué s e r v i t e u r 

R i o , S e p t e m b r e 1 8 5 7 . C o m t e Rozwadowski. 

•—'^siíM^^^^^ 

M. M. les Consuls généraux et M. M. les Con-
s u l s , représentant les nationalités, a u x q u e l l e s a p p a r -
t i e n n e n t les 3 5 j o u r n a u x mentionnés e n tête de l a 
l e t t r e c i-dessus se s o n t lous rcfusés a p e r c e v o i r l a 
t a x e de l a légalisation de l a s i g n a t u r e de 1'auteur. 

Os Il l m . Sftrs. Consoles gentes e cônsules das nacio­
nalidades a que pertencera òs 33 jornaes mencionados na 
testa da carta acima, Iwt&ü a bondade de l e g a l i s a r a s 
3 3 a s s i g n a l n r a s do autor g r a t i s, 

* 
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